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Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

João de Mello Alvim
«continuar a afirmar o Periferias como um acontecimento
incontornável na actividade cultural em Sintra»

Programação na última página
Participações de Moçambique, Brasil, São Tomé e Príncipe, Cuba, Colômbia e Portugal

MU.SA
Workshop
de Dança
Africana

Restaurante Chefe Pinto’s
Música
ao vivo
às Sextas-Feiras

Legendary Café
Novos criadores
no Periferias
Fringe
às Quartas-Feiras

Casa de Teatro de Sintra
10 espectáculos
de Quarta
a Domingo

Antigo Museu do Brinquedo
Exposição de Trajes
do Teatro Tradicional
Tchiloli de São Tomé
e Príncipe
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CULTURA

Não se pode dissociar a leira que
ainda é o Periferias, da fazenda, que
num trabalho de quase três déca-
das, se transformou da associação
cultural que o organiza, o Chão de
Oliva. Este foi lançado e conquistou
terreno, como Centro de Difusão
Cultural em Sintra, aquele germina
como pólo de dinamização cultural
nacional, e espaço (e tempo) para a
interculturalidade. Ambos aparece-
ram como uma espécie de corpos
estranhos na paisagem; os dois têm
reagido a adversidades várias. E se
os obstáculos têm sido transfor-

Afirmar o Periferias (e Sintra) como referências
das Artes Performativas em Língua Portuguesa

mados em nutrientes de resistência,
o carinho e apoio da comunidade
que ambos têm recebido, são o
húmus do crescimento.
Prosseguindo pela metáfora, a li-
gação com outras estruturas atra-
vés das mais diversas acções co-
operativas, tem contribuído para a
insubstituível fotossíntese. É longa
a tradição do Chão de Oliva de se
associar e receber parceiros cole-
ctivos e individuais; é curta, mais
intensa e produtiva, a explosão de
intercâmbios que o Periferias poten-
ciou e concretizou, dentro e fora do

país – a inclusão na programação
oficial desta quarta edição, de dois
espectáculos montados em co-
produção, depois de se ter realizado
trabalho formativo em Moçambique
e em S. Tomé e Príncipe (país que
pela primeira vez está representado
no festival), constituem um elo-
quente exemplo.
Fabricámos então um terreno fértil
e possuímos um passado que nos
calejou as mãos – e muitas vezes a
paciência – para encararmos o futu-
ro e continuar a afirmar o Periferias
como um acontecimento incontor-

nável na actividade cultural (cen-
trado) em Sintra, mas como receptor
e emissor, no país e nos países de
língua oficial portuguesa. Esta
atitude continuará seguramente a
dar frutos, mas será muito mais
eficaz se alcançarmos vencer a
desconfiança dos agentes econó-
micos; conseguirmos uma maior e
mais oleada interlocução com as
instituições oficiais, na base de
políticas claras e estáveis que não
se fiquem pelo efeito mediático e
pelo cíclico anúncio de “grandes
eventos”; assim como se conse-

guirmos a, há muito anunciada,
ampliação da Casa de Teatro de Sin-
tra, que não só garantirá melhores
condições como espaço central do
evento, como será um elemento vital
na dinamização económica, social e
artística desta zona histórica de
Sintra (a Estefânea), e um espaço-
referência no mapa artístico, na-
cional e internacional.

João de Mello Alvim
Director Artístico do Periferias

Na década de 80 do século passado,
uma das iniciativas emblemáticas do
Chão de Oliva, ainda enquanto es-
trutura amadora, foi o Mercado de
Teatro. Como o nome indicia,
mostrava-se e vendia-se materiais
relacionados com o “outro lado do
teatro”, ou seja peças de teatro, pro-
gramas de espectáculos, cartazes,
desenhos de figurinos, guarda-
roupa, etc.
A Feira do Livro de Artes Per-
formativas, que o Festival Periferias
organiza desde a terceira edição
com a colaboração da Livraria
Dharma, vai beber nesse passado e
propõe não só recuperar essa ideia
e conteúdo, desafiando os grupos
participantes de cada edição a
disponibilizarem os seus materiais,
como alargar a oferta a um vasto

A exposição de “Trajes do teatro
tradicional de S. Tomé, Tchiloli”, no
Periferias, integra-se nos princípios
fundadores deste festival que aposta na
transversalidade artística, tanto em termos
do alinhamento dos espectáculos, como
de elementos decorrentes das criações
artísticas. Por outro lado e revelando outra
expressão dos princípios fundadores, esta
exposição é realizada em parceria com a
Fundação Roçamundo, de S. Tomé e
Príncipe, parceria baseada no Protocolo
assinado entre esta instituição san-
tomense e o Chão de Oliva.
Para ver até 15 de Março no Antigo Museu
do Brinquedo

Feira do Livro
de Artes Performativas

A Feira do Livro de Artes Performativas estará aberta das 11h00 às 13h00
e das 14h30 às 18h00 de 03 a 15 de Março

leque de publicações existentes mas
que dificilmente encontramos
disponíveis num mesmo espaço.
Localizada este ano no edifício que
anteriormente albergava o Museu
do Brinquedo, no centro histórico
de Sintra, a Feira conta com mais de
duas centenas de títulos que vão
desde o teatro à dança, passando
pelas marionetas, a música ou a
performance, e que serão disponi-
bilizados a preços especiais,
constituindo assim uma oportu-
nidade única para os amantes,
interessados ou curiosos, profis-
sionais ou amadores, das artes
performativas.
Este ano, materiais editados pelos
grupos participantes estarão
também disponíveis para venda.

As Sextas-Feiras são também noites de Música que se integram
no alinhamento paralelo do Periferias e acentuam a vertente de
transversalidade artística, uma das marcas do festival.
Outra razão que as sustentam tem a ver com o objectivo de associar
ao evento novos parceiros e espaços físicos, neste caso, e pela
primeira vez, o restaurante-bar Chefa Pinto’s, situado perto do
Mercado, na Estefânea de Sintra.
No dia 6 às 23h30, Samuel Matias apresenta-nos um reportório da
música portuguesa que fez história nas últimas décadas e que são
referência para todas as idades.
No dia 13 é a vez do duo brasileiro Mauro Coelho (guitarra acústica
e voz), e Christian Souza (bateria/percussão) nos trazerem os tons
quentes do seu país. Um apanhado de algumas das referências
musicais mais emblemáticas que atravessaram o oceano nas últimas
décadas numa actuação que certamente aquecerá a noite fria de
Sintra.

No âmbito das actividades do Periferias 2015 integra-se o Fringe,
vocacionado para a apresentação de trabalhos de jovens criadores
profissionais (dança, teatro, performance), dando assim
oportunidade à divulgação de novos criadores, integrado num
festival internacional que se vem afirmando de edição para edição,
como um pólo de referência, e suscitando o interesse da
comunidade artística nacional e internacional, especialmente dos
países de língua oficial portuguesa.
O Periferias Fringe decorre no Legendary Café, junto aos Passos
do Concelho. No dia 04, pelas 23h30 Laura L. Tomáz e Susana C.
Gaspar apresentam «Lágrimas não são argumentos». Às 24h do
mesmo dia é a vez de Isabel Machado apresentar «Mariana» e no
dia 11, às 23h30, o actor moçambicano Clemente Tsamba apresenta
«Nos tempos de Gungunhana» uma criação a partir de “Ualalapi”,
obra-prima do escritor moçambicano Ungulani Ba Ka Khosa. Uma
proposta da Byfurcação Teatro

Exposição Periferias Fringe Música ao Vivo
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Basílio Horta queixa-se da lentidão
dos serviços da câmara e promete enfrentar
o Governo nos tribunais

s causas, diz, não
se prendem ape-
nas com as regras
estritas da contra-
tação pública, que

A primeira sessão do ano, em 19 de fevereiro, da Assembleia Municipal de Sintra ficou marcada pela mudança de local, com
a realização no auditório da Escola Secundária de Santa Maria, na Portela de Sintra e, entre outros aspectos, pelo desabafo
do presidente da câmara sobre a lentidão de alguns serviços municipais. “Temos trabalhado muito, mas há uma grande
dificuldade que estou a ter: entre a decisão e a obra, dá a sensação de que há aqui uma coisa perra, que temos permanentemente
de empurrar. É um tempo enorme, eu não me resigno”, lamentou Basílio Horta, descontente com a dificuldade em mostrar
mais trabalho em áreas como a requalificação do espaço público.

A
“têm de cumprir-se escru-
pulosamente”. “Há qualquer
coisa… não é possível que só
hoje, cinco meses depois,
tenha sido adjudicada uma
contratação relativa a um des-
pacho dado em 19 de Se-
tembro”, exemplificou o
autarca.
Em resposta a alguns depu-
tados municipais, Basílio
Horta mostrou-se também
descontente com o atraso de
alguns projectos como o pre-
visto para o edifício do Museu
do Brinquedo. “Há quanto
tempos dissemos que iria ser
uma pousada da juventude?
Mas há quanto tempo está
parado? Critique, tem razão,
eu sou o primeiro a criticar.
Quantas vezes pedi ao [vice-
presidente] Rui Pereira e aos
serviços que digam quando
está a porcaria do projecto
pronto… Meses… E com o
Hotel Netto é a mesma coisa”.
A nível concelhio, o autarca
promete tomar medidas para
“desatar o nó”, porque “os
munícipes têm o direito de ter
obra no espaço público”,
onde falta “requalificar as
estradas, que estão péssimas
e fazer algumas obras que
resultam das presidências
abertas.”

Câmara continuará
a enfrentar o Governo
nos tribunais
Já na relação com a Admi-
nistração Central, Basílio

Horta mantém-se intransi-
gente nas críticas ao Fundo
de Apoio Municipal (FAM),
apesar de ter perdido a pro-
vidência cautelar contra a
contribuição anual de cerca
de 1,1 milhões de euros
imposta a Sintra. “À primeira
vista parece uma derrota, mas
a decisão do tribunal abre
uma porta importante, por-
que reconhece que há um
acto susceptível de recurso e
que o FAM não é isento de
dúvida jurídica, pelo que
iremos jogar tudo na acção
principal”.
Outro tema que o autarca irá
levar “até às últimas conse-
quências” é a contestação à
agregação da empresa SA-
NEST - Saneamento da Costa
do Estoril, S.A., da qual Sintra

detém 12,25% (e que trata os
esgotos do sul do concelho),
no novo sistema multi-
municipal de água e sanea-
mento de Lisboa e Vale do
Tejo. “É um verdadeiro es-
cândalo. Não é roubo, porque
não é violento, mas é um furto
qualificado”, afirma.
A empresa pública é detida a
49% pelas câmaras de Sintra,
Cascais, Oeiras e Amadora,
sendo os restantes 51% do
Estado, através da Águas de
Portugal. Com o fim da actual
concessão e a integração da
nova estrutura, Basílio Horta
teme que o custo do sanea-
mento dispare. “O aumento
vai ser enorme em Sintra:
79,8%! Mas enquanto eu
estiver aqui, não aumenta-
remos um tostão da tarifa da

água por causa disto. Vamos
ficar a dever e depois há-de
haver encontro de contas.
Isto é legítima defesa”, as-
segura, garantindo que irá
accionar vários mecanismos
legais dado tratar-se de “uma
decisão que prejudica grave-
mente os interesses das
câmaras e dos munícipes”.

Assembleia
pede “plano
de emergência”
para as escolas
A sessão contou com a apre-
sentação e discussão de oito
moções e recomendações,
entre elas uma moção do PS
“em defesa da escola públi-

ca”, que repudia a política
seguida pelo Governo, “exige
a implementação de um
‘plano de urgência’ para a
reabilitação das escolas do
concelho com graves proble-
mas estruturais” e “reafirma
a importância de fixar no
concelho uma universidade
ou pólo universitário, a médio
prazo”. O documento contou
apenas com os votos desfa-
voráveis dos deputados
municipais do PSD e do CDS-
PP.
Por seu lado, foi rejeitada a
proposta de recomendação
do CDS-PP em defesa da
redução do Imposto Muni-
cipal sobre Imóveis (IMI) “em
função do número de depen-
dentes” de cada família. O
presidente da câmara consi-
derou que a medida “não tem
justificação”, António Capu-
cho, do movimento Sintren-
ses com marco Almeida cha-
mou-lhe “oportunista e
descabida” e Miguel Carre-
tas, da CDU, disse tratar-se
do “cúmulo da demagogia”.
A noite foi também marcada
pelas intervenções de quatro
jovens representantes de
escolas envolvidas no pro-
jecto Assembleia Municipal
Jovem, representadas na
assistência por cerca de oito
dezenas de alunos e profes-
sores. Entre as preocupações
partilhadas com os deputa-
dos municipais, foram iden-
tificados problemas como a
crise económica, o desem-
prego jovem, as acessibili-
dades, a escassez de espaços
verdes ou o abandono de
animais.

Jornal de Sintra,
uma MARCA concelhia

js - arquivo
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Bombeiros de Almoçageme
criam nova parceria

Constituição da mesa que dirigiu os trabalhos

Entrega do cartão da associação aos BVA

Tomada de posse no dia 10 de Fevereiro

Membros da Direcção eleita
No passado dia 10 tomaram posse os novos Corpos Gerentes
da União Mucifalense, eleitos em Assembleia Geral extraor-
dinária de 06/02, ficando assim desfeito o impasse em que a
coletividade tinha caído. Das palavras proferidas pelo novo
presidente da direção Jorge da Mata, realçam-se a vontade e
empenho demonstrados pela equipa em melhorar as grandes
dificuldades económicas do clube, manter o ecletismo com as
diversas atividades, promover eventos para uma maior
dinamização dos espaços e da comunidade, entre outros.
Lista eleita:
Mesa da Assembleia Geral: Presidente – José Dias; Vice-
Presidente – Paulo Recto; 1.º Secretário – Pedro Caetano; 2.º
Secretário – António Marques.
Conselho Fiscal: Presidente – Carlos Vieira;  Vice-Presidente
– Ana Cristina Morais; Relator – Joaquim Carvalhinho.
Direção: Presidente – Armando Jorge Mata;   Vice-Presidente
– Pedro Figueiredo; 1.º Secretário – Susana Grilo; 2.º Secretário
– José Guilherme Recto; Tesoureiro - João Afonso Julião.
Vice-Presidentes para as atividades: Alexandre Correia /
Álvaro Duarte / António Correia / António Grilo / Armando
Nunes / Fernando Louro / Francisco Marques / Manuel Nunes
/ Hélder Simões / João Tomás / João Cristo / Joaquim Modesto
/ Jorge Moreira / José Nunes / José Marcelino / Manuel Silva
/ Manuela Duarte / Marina Mata / Nuno Alves / Pedro Barroso
/ Pedro Assunção / Renato Kobayashi / Rogério Santos / Rui
Duarte / Sérgio Figueira / Teresa Costa / Vera Silva.

Fonte: União Mucifalense

Novos Corpos Gerentes
da União Mucifalense

Enterro do Bacalhau pelas aldeias de Colares

Um grupo de foliões do do Clube Recreativo da Praia das
Maçãs, no dia 18, quarta-feira de cinzas procedeu ao Enterro
do Bacalhau, uma festa popular em perigo de desaparecer.
Foram cerca de 30 foliões que em carros alegóricos à
“cerimónia” percorreram as aldeias de Praia das Maçãs,
Colares, Almoçageme, Penedo e Mucifal com música

apropriada às cerimónias “fúnebres”. Eles deram muito
colorido e alegria a estas localidades.
Não faltou o defunto já com um “grão na asa” para voar até
ao Além e uma viúva inconsolável muito “magoada” com a
perda do seu mal amado.

Fonte: Notícias de Colares

Na passada sexta-feira, 20 de
fevereiro, foi assinado um
protocolo de parceria entre a
AHBV de Almoçageme e a
Associação Phari Ideias -
associação sem fins lucra-
tivos que pauta a sua atuação
reforçando a colaboração com
outras instituições de solida-
riedade social – na presença
do Vereador da Câmara Mu-
nicipal de Sintra, Eduardo
Quinta Nova.
Da parceria resulta a atribui-
ção gratuita do cartão de as-
sociado Phari Ideas a todos
os elementos operacionais da
corporação, que passam a
usufruir de um conjunto de
serviços e benefícios alarga-
dos:
Acesso imediato a informa-
ções de caráter geral através
da linha de apoio, como por
exemplo, funcionamento do

Cartão Saúde Phari Ideas,
nomes, moradas dos presta-
dores que integram a Rede de
Assistência, através duma
simples chamada telefónica;
Aconselhamento médico
telefónico; Envio de médico
ao domicílio; Desconto na
rede de farmácias; Consultas
grátis e outros atos médicos
a custos reduzidos na rede de
medicina dentária.
Os elementos operacionais
da corporação, que recebem
por via deste protocolo o car-
tão de associado Phari Ideas,
podem agregar a sua família.
Após a assinatura do proto-
colo realizou-se a cerimónia
de entrega de cartões de asso-
ciado aos elementos opera-
cionais presentes.

Sónia Firmino, correspondente
em Almoçageme

Cara Idalina Grácio,
Escrevo estas linhas ape-
nas para apoiar a  edição
do Jornal de Sintra de
Sexta-feira, dia 13, espe-
cialmente as páginas 4 (A
degradação do Bairro
Olival Santíssimo; Bloco
visitou Tapada das Mer-
cês em 7 de fevereiro) e 5
(Caminho das Azenhas -
Uma alerta de perigo na
área do Centro histórico),
8 (Integração de pessoas
com deficiência no mer-

DIGA DE SUA JUSTIÇA

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir, cortar e só publicar mensagens, cartas e e-mails de leitores
devidamente  identificados.

Leitora do Jornal de Sintra manifesta-se sobre a edição do dia 13
cado profissional) e 9 (Loja
do Cidadão de Agualva-
Cacém abre no segundo se-
mestre) que contem assuntos
importantes e alertam admi-
nistradores e leitores a ca-
minhos perigosos que neces-
sitam obras. O Jornal de Sintra
e especialmente atraente
quando imprime artigos
curtos sobre acontecimentos
que podem interessar-nos no
dia a dia. Mas assuntos sobre
um passado longínquo ou
artigos importantes mas que

ocupam quatro colunas não
atraem toda a gente porque
necessitam tempo que a
maioria de leitores não tem. E
costume tais artigos usarem
o primeiro parágrafo para
identificar o assunto que vão
tratar, e não elucidar-nos du-
as colunas mais tarde. Perdoe
o meu atrevimento em falar tão
francamente, mas apesar de
ser semanal o Jornal de Sintra
e essencial quando trata de
assuntos de momento que
dão informação importante

ao leitor. O mundo atravessa
neste momento um transe tão
complexo e difícil - Isis, Putin,
Siria, situação económica
mundial para não mencionar
a crise da Grécia vis a vis a
União Europeia que poucos
leitores teem tempo para ler
assuntos a não ser que te-
nham uma ligação estreita
com o que se passa hoje. En-
fim, mais um vez envio a mi-
nha opinião mas o Jornal de
Sintra e o seu sucesso interes-
sam-me.                   Berta Gold

Idanha
Grupo Bandolinista 22 de Maio
de 1925 tem nova direcção
O Grupo Bandolinista 22 de Maio elegeu no dia 20 de Fevereiro
a nova direcção  para o biénio 2015 - 2016 com a seguinte
constituição:
Mesa da Assembleia Geral: Presidente – José Filipe do Rosário
Borregana; Vice-Presidente – Artur Jorge Nascimento
Pessanha de Mendonça; 1.º Secretário – Isidoro José Carvalho
da Rocha; 2.º Secretário – Viriato da Assunção Martins.
Direcção: Presidente – Mara Rita Silvestre Vicente Figueiredo;
Vice-Presidente – Vítor Hugo Cruz dos Santos; Tesoureiro –
Pedro Manuel da Silva Rodrigues; Vice Tesoureiro – Vanda
Maria Vaz Santos; 1.º Secretário – Florbela Gonçalves Peres
Cruz dos Santos; 2.º Secretário – Ana Margarida Peres dos
Santos; Vogal – Joaquim Borges; Vogal – Vítor Anceriz; Vogal
– Rafaela Costa. Conselho Fiscal: Presidente – Carlos Manuel
Batista da Silva; Secretário – Ana Pinto Vieira; Relator – Rui
Miguel Anunciação Oliveira.
A direcção eleita propoe no seu programa a continuidade do
esforço em prol da cultura e do desporto.
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Exposição de Camélias
e Orquídeas em Sintra
Decorreu durante o fim-de-
semana de 21 e 22, a Expo-
sição de Camélias e Orquí-
deas no Terreiro do Palácio
de Sintra.
A PSML, promoveu  mais uma
vez, a exposição “Camélias e
Orquídeas em Sintra”, em
parceria com a Associação
Portuguesa de Camélias
(APC) e o Clube dos Orqui-
dófilos de Portugal (COP).
A exposição realizou-se no
Terreiro em frente ao Palácio
Nacional de Sintra,  num
espaço pouco favorável, à
observação dos exemplares
expostos, devido à  reduzida

Vamos sorrir e brincar,
Levar a vida com calma,
Devemos mesmo sonhar
Para conforto da alma.

Supor a vida risonha,
Fazer dela uma canção,
Trazer à face tristonha
A mais alegre expressão.

Amar também, que o amor
À vida dá toda a graça,
Traz-nos luz e dá calo
Ao gelo que em nós perpassa.

In Que Cor tem o Amor, de Maria de Lourdes
Maceira/S. João das Lampas

Propósito
8 Março – Dia Internacional da Mulher

área das tendas montadas.
Evento que  segundo a orga-
nização: “tem o objectivo de
promover o valor botânico
associado às Camélias e

Orquídeas em Sintra”.
O evento  contou com a par-
ticipação das Quintas Histó-
ricas de Sintra e com os sócios
da APC e da Sociedad Es-

pañola de la Camelia, para
além da habitual represen-
tação das Camélias dos par-
ques e jardins sob gestão da
Parques de Sintra. Assim, será
possível observar os melho-
res exemplares de Camélias de
cada um dos participantes,
bem como as cultivares
vencedoras do concurso que,
através da avaliação de um
júri especialista na matéria,
identificará as melhores.

Fonte: Pedro Macieira /
Rio das Maçãs

Festival de sopas
em Lameiras
A sociedade recreativa local vai realizar no próximo domingo,
dia 1, pelas 13 horas, na sede da colectividade a eleição da
melhor sopa.
O preço é de 3,5 e integra a oferta de uma tigela alusiva ao
evento. Mais informações: Tel./Fax. 219 270 134

AVISO 01/2015

OFERTA DE ESTÁGIOS PROFISSIONAIS NO ÂMBITO DA 5.ª EDIÇÃO DO PEPAL
(Programa de Estágios Profissionais da Administração Local)

A Junta de Freguesia da União das Freguesias de Almargem do Bispo, Pêro Pinheiro e Montelavar, promove no
âmbito do Programa de Estágios Profissionais na Administração Local (PEPAL) e determina a abertura de oferta
pública de estágios profissionais no âmbito da 5.ª EDIÇÃO do PEPAL, conforme Decretos-Lei n.º 166/2014, de 06
de novembro, conjugado com a Portaria n.º 254/2014, de 9 de dezembro. Na sua actual redacção, com as
seguintes características:
1. Destinatários: Jovens com idade igual ou inferior a 29 anos (35 anos no caso de pessoas portadoras de
deficiência ou incapacidade), aferida à data de inicio do estágio, que possuam uma qualificação correspondente,
pelo menos, ao nível 6 (licenciatura) da estrutura do Quadro Nacional de Qualificações, constante do anexo II à
Portaria n.º 782/2009, de 23 de julho que se encontrem nas seguintes condições:
•Recém saídos dos sistemas de educação e formação à procura do 1º emprego;
• Desempregados à procura de novo emprego.
2. Local da realização do estágio: Instalações da Junta de Freguesia
3. Número de Estagio por habilitação e área funcional:

Junta De Freguesia
Almargem Do Bispo, Pêro Pinheiro e Montelavar

SEDE: Rua do Alecrim, 3 - 2710-348 Sintra
Telef. 21 910 58 00 • Fax: 21 910 58 05
e-mail: coopsintra.geral@gmail.com

MECÂNICO DE MÁQUINAS
PRECISAM-SE

Mecânicos de máquinas com motor
de combustão e máquinas eléctricas

Enviar curriculum e demais informações
para a nossa sede

Nível de qualificação/ Área Funcional

4. Duração do Estágio: 12 meses
5. Método de Selecção: Avaliação Curricular e entrevista profissional de selecção.

Oferece-se:
• Bolsa de estagio mensal, no montante fixado na Portaria n.º 256/2014, de 10 de dezembro;
• Subsidio diário de refeição (de montante equivalente ao fixado para os trabalhadores da administração pública)
• Seguro de acidentes de trabalho:

Prazo da formalização da candidatura: 10 dias úteis, a contar da data de publicação deste aviso.
Formalização da Candidatura: As candidaturas são formalizadas obrigatoriamente utilizando o formulário que se
encontra disponível no Portal Autárquico em www.portalautarquico.pt, no sítio desta autarquia em www.jf-
apm.pt , ou disponível na secretaria da Junta de Freguesia.
Envio da Candidatura: A entregar em mão na secretaria da Junta de Freguesia no horário normal de expediente,
ou remeter por correio registado, com aviso de receção, dirigido ao Exmo. Sr. Presidente da Junta, Av. D. Afonso
Henriques n.º 2, 2715-214 Almargem do Bispo.

Informações Complementares: As candidaturas devem ser acompanhadas de curriculum vitae datado e assinado,
juntamente com fotocópia do documento de identificação civil, fotocópia do documento de identificação fiscal,
fotocopia do documento de identificação da segurança social, fotocopia do certificado de habilitações do 12º ano
ou equivalente onde conste a média final, fotocópia de certificado de licenciatura ou de mestrado integrado,
fotocópia do certificado de mestrado ou doutoramento (quando aplicável), fotocopia de documento comprovativo
de morada, fotocopia de comprovativo de deficiência ou incapacidade igual ou superior a 60% (quando aplicável),
sem prejuízo da apresentação de fotocopias ou outros documentos comprovativos dos factos referidos no
curriculum Vitae.
Almargem do Bispo, 25 de fevereiro de 2015.

O Presidente da Junta de Freguesia
Rui Maximiano

Nível VI- Licenciatura /área de intervenção no domínio social, designadamente
educação, saúde , ação social e cultura

1 vaga

Lugares (M/F)

PUB. JORNAL DE SINTRA, 27-2-2015PUB. JORNAL DE SINTRA, 27-2-2015
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CONVOCATÓRIA PARA REALIZAÇÃO
DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Convocam-se todos os Sócios do Centro Social de
Reformados e Idosos de Albarraque, nos termos do
Artigo 28.º Ponto 2 – alínea a) para uma ASSEMBLEIA
GERAL ORDINÁRIA, a realizar no dia 16 de Março de
2015 pelas 14h30 na morada da sua sede sita no Bairro
da Tabaqueira, Vivenda n.º32 – Albarraque, concelho
de Sintra, com Número de Identificação Fiscal 502 464
437.
Pontos de ordem de trabalhos a deliberar:
I. Apreciação, Discussão e Aprovação do Relatório e
Contas do ano 2015, com parecer do Conselho Fiscal.
II. Informações e Diversos.

NOTA: Se à hora marcada não estiver presente a maioria
dos sócios, a Assembleia terá inicio trinta minutos
depois da hora marcada com os sócios presentes.

Bairro da Tabaqueira, 25 de Fevereiro de 2015.

A Presidente da Assembleia Geral,
Maria Carolina Barreto Rato Pereira dos Santos

CENTRO SOCIAL
DE REFORMADOS

E IDOSOS
DE ALBARRAQUE

Instituição Particular de Solidariedade Social

PUB. JORNAL DE SINTRA, 27-2-2015

CERTIDÃO

Celso dos Santos, notário do Cartório Notarial, sito na Rua
João de Deus, 23-A, em Sintra:
CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por escritura de
20 de Fevereiro de 2015,.a folhas 68 do livro de notas 338 deste
Cartório, os senhores MARIA DO CARMO GONÇALVES
JANGADA VICENTE e marido JOAQUIM EDUARDO
DUARTE VICENTE, residentes na Rua do Norte, n.ºs 6-8 em
Faião, Terrugem, Sintra, declararam serem donos e legítimos
possuidores com exclusão de outrem, do seguinte imóvel.
Prédio urbano de habitação, composto de casa de rés-do-chão,
com 23m2, com um logradouro com 40,85m2, sito no lugar de
Faião, União das Freguesias de S. João das Lampas e Terrugem,
concelho de Sintra, inscrito na matriz sob o artigo 3282 (anterior
1965 da extinta freguesia da Terrugem).
Que invocaram a USUCAPIÃO com causa de aquisição daquele
prédio, fundada na posse em nome próprio, contínua, pública e
pacífica iniciada em 1991.
ESTÁ CONFORME.

Sintra, 20 de Fevereiro de 2015.

O Notário,
(a) Celso dos Santos

NIF: 154344800 – Rua João de Deus, 23-A – 2710-580 SINTRA
Telef. 21 911 91 40 a 48 • Fax: 21 911 91 49
e-mail: notariosintra@celsosantos.com.pt

O Projecto de Educação para a Saúde, a decorrer nas insta-
lações do Centro Carlos Paredes - Lúdico, Cultural e Despor-
tivo de São Marcos, resulta de um trabalho realizado entre a
União das Freguesias do Cacém e São Marcos e a ACES -
Sintra, contando com diversas acções de sensibilização/
informação que retratam aspectos importantes para a nossa
saúde e bem-estar, destacando o mês do Coração.
Agenda: 25 de fevereiro | 14h30 – Auto-medicação, Acção
de Sensibilização, População Sénior
4 de março | 14h30 – Saúde no feminino, Acção de sensi-
bilização/Rastreios, População Sénior

União das Freguesias do Cacém e São Marcos
“100 dúvidas “

Ruy Belo vai ser home-
nageado no dia 28 do cor-
rente mês, em Monte Abraão,
localidade onde viveu e onde
existe um estabelecimento de
ensino com o seu nome.
É uma iniciativa da Junta de
Freguesia local que irá
colocar uma placa no edifício
onde viveu – R. Ruy Gameiro
(junto à Igreja N. S. da Fé).

Homenagem ao poeta Ruy Belo
No passado Domingo, dia 22,
entre as 17h e as 19 horas,
decorreu no restaurante Pe-
quiras, junto à estação de
comboios da CP, em Queluz,
uma tarde dedicada ao fado de
Coimbra.
O evento, organizado pela
Associação Olho Vivo, inte-
gra-se naquilo que a organi-
zação chama de Tardes Inter-
culturais no Bar (TIB), orga-
nizadas no âmbito do projecto
INTERAJA, do Fundo Euro-
peu  para a Integração de

Fado de Coimbra em Queluz
Nacionais de Países Ter-
ceiros, e que conta igual-
mente com o apoio do Alto
Comissariado para as Migra-
ções.
O Grupo Canto d´Alma foi o
conjunto musical convidado
para esta sessão, que teve
como pano de fundo Portugal
e a sua cultura, música e
tradições.  De acordo com
informações recolhidas junto
da organização, o grupo teve
uma actuação excelente e a
afluência foi bastante signifi-

cativa.
Uma primeira Tarde Intercul-
tural no Bar tinha já sido
realizada a 30 de Novembro
do ano passado, tendo como
fundo Cabo Verde e a sua
cultura musical. Nesse en-
contro a animação musical
esteve a cargo do grupo
Morebeza, que actuou no bar
Grão de Café e Folha de Chá,
lugar onde decorreu o en-
contro.
Esperam-se para breve novas
iniciativas., sendo que já

estão previstas uma sessão
de esclarecimento sobre o
RSI,  a decorrer no próximo
dia 24, pelas 11 horas, na
Agualva-Cacém e outra,
acerca das mudanças previs-
tas na lei da nacionalidade, a
realizar-se na sede da Olho
Vivo, no CC de Queluz, no dia
28, próxima Sábado, pelas 15
horas.

Nuno Miguel Jesus

A cooperativa “Simples mente Ser” vai realizar rastreios de
terapia da fala, actividade cognitiva e demência de 28 de
Fevereiro a 7 de Março e de 14 a 21 de Março. Marcações
pelo telem.- 965832778 – Rua Marquês de Oliveira, n.º 6 – Loja
Esq.ª – Queluz.

Rastreios gratuitos em Queluz Casal de Cambra
Caminhada este sábado

AGRADECIMENTO
Ao Lar “Vó Quitas” – Maceira

A família Nunes Pereira agradece o profissionalismo
e o carinho dispensado à nossa querida Feliciana
enquanto utente do Lar e até à sua última viagem.
Bem Hajam!

A Família

PUB.
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Associação de Reformados Pensionistas
e Idosos de Rio de Mouro

Assembleia-Geral
Convocatória

Ao abrigo do Art.º 25, ponto 1 e 2 e art.º 26, ponto 2, alínea a) dos
Estatutos da Associação de Reformados Pensionistas e Idosos de Rio
de Mouro, convoco os Associados para a Assembleia-Geral Ordinária,
a relizar na sede da Associação, sita na Praceta da Terceira Idade, em
Rio de Mouro, no dia 14 de Março de 2015, pelas 14h e 30m.
Se à hora marcada não estiver presente a maioria dos Associados
com direito a voto, a Assembleia iniciar-se-á às 15h, com qualquer
número de Associados, conforme o estabelecido nos Estatutos.

Ordem de Trabalhos
Ponto um: Apreciação e aprovação do Relatório e Contas da
Gerência do ano 2014 e apresentação do parecer do Conselho Fiscal;
Ponto dois: Informações gerais.
Rio de Mouro, 23 de Fevereiro de 2015.

A Presidente da Mesa da Assembleia-Geral,
(a) Maria Alice Monteiro da Silva

A Associação Olho Vivo, realiza no dia 28 pelas 15 horas na
sua sede, situada no Centro Comercial de Queluz (Av. António
Enes, 31 – 2.º andar) na sessão de esclarecimento sobre a lei
da nacionalidade (dúvidas e procedimentos), com entrada
livre. Mais informações: 214353810.

Lei da nacionalidade
em debate em Queluz

Leia, assine e divulgue
o Jornal de Sintra

Maio Mês do Coração
6 de maio | 14h30 – “Batimentos Cardíacos”, Actividade
Experimental, População Infanto-Juvenil
6 de maio | 15h00 – Promoção para a saúde cardíaca, Acção
de Sensibilização, População Sénior
20 de maio | 14h30 – Dia Mundial sem tabaco, Actividade
Experimental, População Infanto-Juvenil
Para inscrições/informações: Centro Carlos Paredes - Lúdico,
Cultural e Desportivo de São Marcos. Tel.: 93 854 02 81 | 21
013 19 31 - centrocar losparedes@uf-cacemsmar cos.pt  *limite
de vagas

A PSP vai realizar neste sábado, dia 28, uma caminhada de
cerca de 6 km pelas ruas da vila para sensibilizar a população
dos hábitos para uma vida saudável e de uma boa prática
desportiva e ainda para aumentar os laços de proximidade

entre a Polícia e a comunidade local.
O encontro tem o seu começo pelas 9h45 junto ao Posto da
PSP.
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OPINIÃO

Fontes e águas livres

SOCIEDADE

Os vereadores do Movimento “Sin-
trenses com Marco Almeida”, a
propósito do pagamento dos valores
devidos pela autarquia às Juntas de
Freguesia, relativamente aos en-
cargos com o seguro dos autocar-
ros e com o seguro, vencimento e
demais encargos sociais dos res-
pectivos motoristas vem lamentar
a posição do Executivo PS, tendo
apresentado uma moção que foi
regeitada.
Para conhecimento e apreciação dos
leitores este grupo político pede-
nos a divulgação da moção apre-
sentada.

MOÇÃO À CÂMARA
• Considerando que com base nos
protocolos firmados entre a autar-
quia de Sintra e as Juntas de Fre-
guesia entre 1996 e 2003 para aqui-
sição e utilização de autocarros,
visando a prestação de serviços de
transporte dos munícipes, compete
à Câmara a assunção dos encargos
com o seguro da viatura e com o
seguro, vencimento e demais encar-
gos sociais dos respectivos moto-
ristas, conforme estatui a Cláusula
4ª dos mesmos;

Oposição contesta Executivo
sobre o não pagamento às Juntas
de encargos de motoristas á poucas semanas, iniciou-se o trabalho de campo relativo

ao Rota da Água, projecto da Canaferrim, Associação Cívica
e Cultural, oportunamente divulgado e constante do seu
Plano de Actividades, de actualização e interpretação do
património de fontanários da grande Freguesia de Sintra

João Cachado

H
que resultou da concentração das anteriores três da sede do concelho,
Santa Maria e São Miguel, São Martinho e São Pedro.
Com aquele objectivo, que nos levará à montagem de uma exposição e
à edição de um livro, faço parte de uma pequena equipa que também
integra Sérgio Gonçalves e António Esteves, da mesma associação,
bons amigos com quem tenho aprendido novos pontos de vista acerca
de uma realidade tão multifacetada que é praticamente inesgotável,
enquanto vamos desbravando um terreno que, só na aparência, é do
nosso geral conhecimento, e confirmando como o trabalho de grupo é
tão rico e enriquecedor.
O que estamos a encontrar pelos caminhos percorridos, o estado actual
das peças e a presença ou a ausência das pessoas; a História e as
histórias de cada local e o seu enquadramento, as horas do dia a que
nos aproximamos, com mais e menos luz; a exuberância de um relevo
que dita os passos e o compasso das toadas que vejo bailarem no olhar
dos meus companheiros e o adivinhar das memórias de quem até nem
está por ali… Que estupenda oportunidade para tantos encontros,
reconhecimentos e novidades!
O acervo do património com o qual lidamos não pode ser mais diversi-
ficado, desde monumentos classificados, com séculos em cima das
bicas, lajes limosas e lápides onde reza a Real vontade que lhes destinou
a primordial função do abastecimento do precioso líquido, até aos mais
simplórios, menos interessantes só em determinada perspectiva estética,
que bem sabemos, de acordo com a própria noção de património, podem
continuar mantendo-se como autênticas referências vitais de pessoas
que deles dependeram.
Este o fascínio de uma tarefa que pressentimos ser preciso levar a
cabo, com o privilégio do permanente aconchego da nossa terra.
Testemunhos frequentemente mudos, não raro sem pinga que lhes
escorra das entranhas, carregam um legado com tal sortilégio que, seja
qual for a sua morfologia, a índole e natureza dos materiais de constru-
ção, mais nobres ou perfeitamente triviais, nunca, nunca deixam de
questionar, de desafiar, pedindo nos detenhamos a fazer-lhes justiça.

Fontes de discussão
Estes, contudo, não são os únicos diálogos que temos entabulado já
que outros, bem reais, mantemos com quem connosco se cruza. Embora
as tarefas estejam bem distribuídas e nunca sobre tempo para todos os
registos que importa assegurar em cada deslocação, é preciosa a
possibilidade de conversar com as pessoas do lugar, elemento essencial
da abordagem desta vertente de trabalho na comunidade.
Permitam-me um desvio pessoal, à beira de um regato muito próximo
que, daqui a umas linhas, desaguará no rio que me trouxe até aqui.
Muito recentemente, por várias vezes, quando me reconhecem ou
acabam por perceber que sou o autor dos artigos que costumam ler no
Jornal de Sintra, pessoas há que aproveitam para introduzir temas
palpitantes da vida cá do burgo, relativamente a medidas e projectos
que, tal como chamei a atenção, anunciados pela autarquia há mais de
um ano, ou não se concretizaram ou foram descartados.
Sendo insistentemente interpelado em relação ao modo como tais as-
suntos se resolverão, seria possível responder que, na gestão da coisa
pública, há que contar com processos administrativos extremamente
demorados e, portanto, considerar não existir qualquer espécie de
excesso de voluntarismo por parte do executivo municipal e, de todo
em todo, importando manter as expectativas quanto ao melhor resultado
possível.
Ora, se aquelas palavras até correspondem a uma certa vertente da
realidade, que sempre será de ter em consideração, a verdade é que,
apenas reduzida a tal expressão, semelhante réplica seria sempre
paupérrima, não passando da saída airosa, que fica bem no retrato,
em todos os contextos, sejam quais forem os compromissos ideológicos
e partidários.
Pois bem – e eis que o regato já desagua… – se são como são os textos
que subscrevo, tanto no JS como noutros media, também nas
conversas acima referidas, dou graças a Deus por poder ir mais além do
que manda o politicamente correcto. Tão concreto trabalho este, da
Rota da Água, mais uma vez, me confirma que bebi, de fonte outra,
águas livres, propícias aos pensamentos, às palavras e às obras, em
liberdade, sempre em plena liberdade.

[João Cachado escreve de acordo com a antiga ortografia]

• Considerando que o valor em
causa, era objecto de transferência
pela Câmara, ressarcindo, assim, as
respectivas Juntas de Freguesia dos
pagamentos que nessas áreas
assumiam;
• Considerando que a ausência do
pagamento desse encargo pela
autarquia, é penalizadora para a
liquidez de tesouraria das Juntas, já
que o valor assume alguma monta
em termos financeiros – ascenden-
do a cerca de 13.000,00•;
• Considerando que este assunto se
viu questionado pelos Vereadores
eleitos pelo Movimento “Sintrenses
com Marco Almeida” na passada
Reunião Camarária de 10 de Fe-
vereiro e que obteve da parte do
Senhor Presidente o esclarecimento
de que esse alegado montante em
dívida estaria já liquidado, susten-
tando-se, por seu lado, na infor-
mação então prestada pela Senhora
Vereadora Piedade Mendes, en-
quanto responsável pelo Pelouro
Financeiro;
• Considerando que sem o pretender
pôr em causa, o facto dos dados de
que dispúnhamos o contrariarem,
nos recomendavam aferir a situa-

ção, para que não sobrassem
quaisquer dúvidas;
• Considerando que, nessa con-
formidade, requeremos às Juntas de
Freguesia que nos habilitassem com
cópia das Certidões de Receita
relativas a 2014, já que nelas se
detalham as verbas transferidas pela
Câmara, fruto dos protocolos ou
outros apoios verificados;
• Considerando, finalmente, estar
assim demonstrado, através dos
documentos emitidos pela própria
autarquia, que estão efectivamente
em falta os pagamentos devidos às
Juntas pela assunção dos encargos
com a remuneração base, seguro e
demais encargos sociais do mo-
torista;
Vimos, em nome da observância do
compromisso expresso nos Proto-
colos, recomendar ao Executivo da
Câmara que sejam liquidados os
valores em falta, naquilo que
corresponderá, aí sim, à regulari-
zação da situação.

Os Vereadores pelo Movimento
Independente Autárquico

“Sintrenses com Marco Almeida”
Sintra, 24 de fevereiro de 2015

Na Escola da GNR vão decorrer até
Março, todas as quartas-feiras,
conferências sobre segurança e
cidadania, onde intervirão desta-

Conferências sobre segurança
e esclarecimento em Queluz

cados especialistas na matéria.
Todos os interessados em participar
deverão contactar a Divisão de
Comunicação e Relações Públicas

desta força policial.
dcrp@gnr.pt / 213217030.

Vai realizar-se hoje, dia 27, pelas 18
horas um encontro temático sobre
saúde oral infantil, aberta a toda a

Encontro temático em S. João das Lampas
população que queira participar.
Serão oradores Gabriel Pereira e
Catariana Caetano, higienistas orais.

O local do encontro é o Centro
Paroquial e Social de S. João das
Lampas, com entrada livre.

JORNAL DE SINTRAASSINATURAS

Importância a transferir:

,

NOMES E DATAS DE ANIVERSÁRIOS
A FIGURAR NO JS

Assinatur Anual .................................... 15,10

Estrangeiro ........................................... 20,00

PAGAMENTO

Na Loja Jornal de Sintra ............................

Cheque ..........................................................

Multibanco (do próprio) .............................

Multibanco
Seleccionar – Transferências – Transferências

bancárias

CONTRIBUINTE N.º

MORADA

TELEFONE/TELEMÓVEL

E-MAIL

NOME / RECIBO

CÓDIGO POSTALLOCALIDADE

DATA INÍCIO: DATA FIM: NIB – 0035 0786 00066858630 07
(CGD)
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“O Islão e o Ocidente” em debate
no MU.SA /Estefânia

ecorreu no dia 21 de
Fevereiro, no Mu-
seu das Artes de
Sintra-MU.SA –,
um debate organi-D

zado pela Alagamares tendo
como tema os problemas do
mundo islâmico e sua influên-
cia no modo de vida do Oci-
dente, seja pelo prisma da
convivência civilizacional
num contexto de tolerância
religiosa, seja na óptica da
segurança e da análise das
raízes do problema. Intervie-
ram o jornalista José Rodri-
gues dos Santos, a eurode-
putada Ana Gomes, o presi-
dente da Câmara Municipal
de Sintra, Basílio Horta, o di-
rigente da Associação Islâ-
mica da Tapada das Mercês,
Mamady Sissé, o conselheiro

da embaixada da Líbia, Saoud
Eltayari, e o perito em temas
de segurança José Manuel
Anes.
Sendo Sintra uma terra onde
desde o século X a presença
islâmica se fez sentir, dessa
presença dando nota o geó-
grafo Ali Bakr ou o escritor
Almunim Alhumiari, onde os
mouros forros sempre con-
viveram em paz com as comu-
nidades cristãs e hoje reside
uma significativa comunida-
de islâmica, originária sobre-
tudo de países de expressão
oficial portuguesa, fazia todo
o sentido a realização deste
debate, que reuniu mais de
150 pessoas ao longo de mais
de 3 horas de profícua troca
de informações.
O Alcorão diz:
“ …não tirem a vida, que Deus
fez sagrada, excepto pela
justiça ou lei: assim Deus o
comanda, para que racioci-
neis.” O Islão considera que
todas as formas de vida são

sagradas. No entanto, a san-
tidade da vida humana é-lhe
acordada um lugar especial.

O primeiro direito básico dos
direitos humanos é o direito
de viver. E no Alcorão se diz
também:“ … E se alguém ma-
tou uma pessoa – a menos
que fosse homicídio ou difu-
são de corrupção na terra, se-
ria como se matasse todos os
povos do mundo inteiro e se
alguém salvou uma vida seria
como se tivesse salvo toda a
humanidade”. Mesmo em es-
tado de guerra, o Islão ordena
que se trate o inimigo nobre-
mente no campo de batalha.
Enquanto o Islão for mal en-
tendido no mundo ocidental,
talvez nenhum outro termo
islâmico evoque reacções
fortes como a palavra “jihad”.
O termo “jihad” tem sido
muito abusado, para conjurar
imagens estranhas de violên-
cia em muçulmanos, forçando
povos a submeter-se no pon-
to da espada. Este mito foi
perpetuado ao longo dos sé-
culos de desconfiança du-
rante e após as cruzadas. Ora

palavra Jihad vem da palavra
de raiz “jahada”, que significa
esforço. Consequentemente,

o Jihad é literalmente um acto
de esforço, o grande Jihad é
o esforço contra as suges-
tões insidiosas da alma.

Moderando o debate, o jor-
nalista Carlos Vargas convi-
dou a abrir a sessão José Ro-
drigues dos Santos, jornalista
de guerra em diversos con-
flitos no Médio Oriente e
autor de obras de ficção sobre
o tema, em particular “Fúria
Divina”, o qual relatou que
muito da experiência na ma-
téria lhe adveio do facto de
se ter tentado colocar no pa-
pel dum extremista para me-
lhor perceber as suas moti-
vações, salientando que tal
como o Alcorão é o livro ori-
ginal pelo qual Deus se dirige
directamente aos crentes,
muitos textos são hoje adul-
terados e apócrifos, relatando
e incitando ao ódio e guerra
contra o Ocidente, quando
nada disso nasce do Islão ori-
ginal, acentuando a necessi-
dade de se tratar o problema
pelo lado da educação e não
com medidas securitárias.
Ana Gomes relatou a sua

experiência como deputada
ao Parlamento Europeu e ex-
embaixadora no maior país
muçulmano do mundo, a
Indonésia, para reiterar que,
como disse recentemente
Angela Merkel, também o
Ocidente é Islão, sendo oci-
dentais e desinformados os
autores de recentes aten-
tados em Paris e Copenhaga,
assediados para o fenómeno
pelo desemprego, falta de
ideais e captação pelas redes
sociais para um espécie de
novo ideal, sectário e sem
fundamento.
O presidente da Câmara de
Sintra, Basílio Horta falou da
ligação de Sintra ao Islão, até
por o estandarte de Sintra
comportar 2 crescentes, e da
necessidade de respeito sem
imposição das ideias pes-
soais a terceiros e da prosse-
cução de políticas activas de
juventude, bem como da im-
portância do empreendedo-

rismo para dar um sentido à
vida dos jovens, europeus ou
não, facto que foi igualmente
salientado por Mamady Sis-
sé, da Associação Islâmica da
Tapada das Mercês, a qual se
fez representar no debate
com uma significativa dele-
gação. Os recentes eventos,
para a Associação, reforçam
o seu sentido de responsa-
bilidade, afirmou este dirigen-
te, salientando o bom relacio-
namento com a comunidade
cristã, sendo que em 2007 foi
lançada a primeira pedra para
a futura mesquita da Tapada
das Mercês.
O conselheiro da embaixada
da Líbia, Saoud Eltayari fez
uma dissertação sobre o seu
país, a Líbia, em estado de de-
sagregação, acusando o Oci-
dente de ter contribuído para
a queda de Kadafhi e ter
depois abandonado a Líbia
aos senhores da guerra,
estando o país em vias de se
tornar uma nova Somália. Já
José Manuel Anes, distinguiu
Islão de islamismo e jihadis-
mo, num quadro em que o
Ocidente terá contribuído
para o barril de pólvora em
que aquela zona do mundo se
transformou depois do fim da
Guerra Fria.
Intervieram ainda vários parti-
cipantes, tendo a vasta pla-
teia acompanhado de forma
viva e interessada as inter-
venções, dada a actualidade
e importância do tema.

Fonte: Alagamares;
fotos: Marisol Gonzalez,
Paulo Escoto e José Correia

Mesa dos oradores

A eurodeputada Ana Gomes e o presodente da CMS Basílio Horta

Uma assistência de cerca de 150 pessoas seguiu o colóquio ao longo de três horas
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Câmara quer reabilitação urbana em Algueirão-Mem Martins/
Rio de Mouro, Agualva e Queluz/Belas

Área de Reabilitação Urbana de AgualvaÁrea de Reabilitação Urbana
de Algueirão Mem Martins/Rio de Mouro

Área de Reabilitação Urbana
de Queluz

Luís Galrão

O executivo municipal aprovou na terça-feira, dia 24, por unanimidade, a criação de três novas Áreas de Reabilitação Urbana (ARU) em Algueirão-
Mem Martins/Rio de Mouro, Agualva e Queluz/Belas, num total de 398 hectares. A medida destina-se a induzir o investimento público e privado na
requalificação do espaço público e dos edifícios degradados, que apresentam necessidades de reparação entre os 24%, em Algueirão-Mem Martins,
e os 43%, em Agualva e Mira Sintra.

ão identificados três
núcleos centrais, em
que se observa o de-
clínio nas condições
de manutenção do“S

edificado, carências no acesso a
espaços verdes e equipamentos de
utilização colectiva, que motivam
uma intervenção integrada com
diferentes instrumentos”, lê-se na
proposta que ter ainda terá de ser
aprovada na sessão de Abril da
Assembleia Municipal.
A maior ARU deste conjunto é a de
Queluz/Belas, com 212 hectares, que
incluem a Ribeira do Jamor, cujas
margens deverão ser requalificadas.

A segunda é a de Algueirão-Mem
Martins/Rio de Mouro, com 148
hectares, igualmente estruturados
em torno de uma linha de água, neste
caso a Ribeira da Laje. E em terceiro
lugar, surge a ARU de Agualva, que
abrange 38 ha do centro da cidade.

Obras de reabilitação
terão benefícios fiscais

Cada ARU terá um Programa Es-
tratégico de Reabilitação que es-
tabelecerá as opções estratégicas,
o prazo de execução, as prioridades

e os objectivos, o modelo de gestão
e o quadro de apoios e incentivos.
“Serão instrumentos importantes,
com benefícios fiscais e a pos-
sibilidade de ter uma requalificação
mais rápida e mais próxima”,
justificou o presidente da câmara.
A vantagem mais evidente será a
aplicação da taxa reduzida de 6% no
IVA a um conjunto de bens e
serviços, mas o autarca destaca
outras. “Há também reduções na
Taxa de Realização, Manutenção e
Reforço das Infra-estruturas
Urbanísticas (TRIU) e noutras taxas
e impostos municipais, mas também
há benefícios em termos de crédito,

através do Instituto da Habitação e
da Reabilitação Urbana, o que tem
uma grande vantagem”.
Outra vantagem, será a possibili-
dade de candidatar a fundos eu-
ropeus algumas obras já realizadas
no espaço público, salienta a
autarquia, sem avançar, no entanto,
quanto irá investir. “Ainda vamos
contabilizar o investimento. Este foi
o primeiro passo, agora vamos
proceder ao estudo aprofundado de
cada uma das três áreas”, diz Basílio
Horta.
A medida foi saudada pelo vereador
da CDU, que considera poder “con-
tribuir para reabilitar e revitalizar”

estas áreas, “atrair mais inves-
timento, aumentar a sustentabili-
dade ambiental, dinamizar o comér-
cio local, melhorar o ordenamento,
aumentar a mobilidade, recuperar o
património e aumentar a coesão
social”.
No entanto, Pedro Ventura reco-
menda que a autarquia terá de “es-
tabelecer uma relação de proximi-
dade com os potenciais interes-
sados e convencê-los de que vale a
pena investir na requalificação”.
Para tal, a câmara tem de assegurar
“a maior eficácia em todos os
procedimentos, privilegiando a
informação e a desburocratização”.

Em matéria de urbanismo, foi também
anunciado “para breve” a venda em
hasta pública de vários imóveis
municipais, incluindo dois edifícios
nas Escadinhas do Hospital, no
centro histórico, que a autarquia
desistiu de reabilitar, bem como dois

Autarquia vai vender imóveis em hasta pública e pagar a dívida do Polis
grandes terrenos herdados do
Programa Polis Cacém.
Num deles, Basílio Horta espera
retomar um dos projectos do Polis
que não chegou a sair do papel: o
edifício de serviços na baixa da
cidade, junto à estação ferroviária.

“Esse terreno tem 20 mil m2 de
construção aprovada, mas a câmara
quer reservar 7000 m2 para instalar
alguns serviços que estão espa-
lhados. Temos de ver juridicamente
como podemos fazer isto, mas é um
objectivo muito forte meu. Vamos

ver se é possível”.
O autarca avançou também que
conta liquidar este ano o rema-
nescente da dívida do Polis.
“Estamos a pensar pagar em Junho
a totalidade do empréstimo de 28
milhões de euros. Se o fizermos,

ficaremos, de longe, a câmara do
país com menor endividamento, e
aliviaremos o orçamento municipal
em 3,1 milhões de euros/ano de juros
e serviço desta dívida”, disse.
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Realizou-se no pavilhão mu-
nicipal de Vendas Novas, a
preparação 3, de seniores,
torneio de homenagem ao
Presidente da Federação
Portuguesa de Esgrima, Ge-
neral Chito Rodrigues, e que
contou com a presença do
Sport União Sintrense que
esteve representado na com-
petição pelos atletas Carla
Pereira, Pedro Palma, Se-
bastião Macias e José Bar-
tissol.
Carla Pereira reapareceu em
competição (em Espada),
após largos anos de ausên-
cia, e na poule, teve 3 vitórias
e duas derrotas a 4. Passou
em 6.º lugar após as poules e
entrou no quadro de 16, para
se defrontar com Ana Alvito
que venceu por 15-6. Nos
quartos-de-final contra Inês
Pereira venceu por 15-12, nas
meias-finais defrontou e
venceu Inês Herminio por 15-
9. Na final perdeu por magros
15-13, frente a Fabiana Bonito

Realizaram-se entre os dias
14 a 18 deste mês, os Cam-
peonatos de Xadrez do Dis-
trito de Lisboa, escalões de
jovens Sub-8 a Sub-20, orga-
nizados pela Associação de
Xadrez de Lisboa em parce-
ria com o Clube de Xadrez do
Agrupamento de Escolas D.
Filipa de Lencastre (Lisboa),
e que contaram com a parti-
cipação de 78 atletas, predo-
minantemente de clubes com
forte investimento nas cate-
gorias de formação.
O Clube de Xadrez de Sintra,
esteve representado por João
Stoffel (Sub-16), Catarina
Brandão (Sub-10) e Rafael
Caturra (Sub-10), e obteve os
títulos de Campeão de Sub-
16 e de Vice-Campeã Feminina
de Sub-10.
O título obtido por João Stof-
fel, após 25 horas efectivas
de jogo ao longo de 5 dias de
prova, decorreu com uma
expressiva performance de
sete vitórias em sete partidas,
sem margem para contesta-
ção de qualquer dos seus
adversários.

Xadrez – Campeonato Distrital de Lisboa

João Stoffel (CX Sintra) campeão em Sub16
de desempate, já que obteve
o mesmo número de vitórias
que a campeã, Pilar Macedo,
do Cx Escola 31 De Janeiro
(Parede).
Note-se que estes importan-
tes títulos são o corolário de
uma continuada aposta do
Clube de Xadrez de Sintra na
formação de jovens atletas
através da sua Escola de
Xadrez, a qual, beneficiando
do determinante apoio e
cedência de instalações pela
União de Freguesias de Sin-
tra, desenvolve semanalmen-
te um conjunto de aulas e trei-
nos para jovens e seniores,
para os quais se encontram
inscrições abertas.
O decurso das diversas com-
petições da presente época
desportiva tem vindo a ser
assiduamente acompanhado
pelos atletas e equipas do
Clube de Xadrez de Sintra,
anunciando-se desde já a sua
participação no Campeonato
Nacional a realizar de 22 a 26
de Julho, em local a designar.

VS/CXS

Em destaque esteve também,
Catarina Brandão que obteve
por sua vez o título de Vice-

Campeã Distrital Feminina de
Sub-10, não alcançando o
título de campeã por critérios

Esgrima – 3.ª Jornada de Seniores em Vendas Novas
Pedro Palma conquista ouro e Carla Pereira a prata

Realizou-se no dia 21 de Fevereiro (sábado), o pavilhão
desportivo da Escola Secundária Gama Barros, no Cacém, o
“4º torneio Jovem de São Marcos” organizado pela Secção
de Ténis de Mesa da Sociedade Recreativa de São Marcos
A competição de cariz social muito forte, onde para participar,
cada atleta teria de contribuir com um alimento enlatado, e
que no final foram entregues à Associação Estrela da
Lusofonia para serem distribuídos pelas famílias carenciadas
da União de freguesias do Cacem/São Marcos.
A organização tinha previsto um total mínimo de 80 atletas
inscritos e um máximo de 100, mas a adesão superou todas as
expectativas!… 147. Dada à volumetria atingida, a secção viu-
se obrigada a reestruturar o evento para que todos os jovens
atletas federados e não federados pudessem ter oportunidade
de participar quer desportivamente quer socialmente.
Na competição, um destaque especial aos estreantes Ivo São
Pedro, Pedro Rebelo e Ema São Pedro que se bateram muito
bem, sendo que os primeiros conseguiram passar
brilhantemente a fase de grupos.
O Ténis de Mesa da SRSM mais uma vez mostrou o trabalho
que tem vindo a fazer ao colocar em todas as classes atletas
no pódio, conseguindo dois segundos lugares, e um terceiro.

Fonte: SRSM-Ténis de Mesa

volta ao lugar mais alto do
pódio. Muito bem na poule,
passando em 5.º lugar após
as mesmas. Entrou no quadro
de eliminação directa de 64
isento, no quadro de 32 frente
a Salvador Bruschy venceu
por 15-9. No quadro de 16,
venceu Tiago Bolanos por 15-
7. Nos quartos-de-final levou
de vencida Joaquim Videira
por 15-12, e o mesmo resulta-
do alcançou nas meias-finais
frente a Max Rod. Na final
defrontou João Cordeiro
(CAE) que venceu por tan-
genciais, mas suficientes, 15-
14. Quanto aos restantes
competidores, Sebastião Ma-
cias terminou a prova em 15.º
lugar, e José Bartissol em 17.º.
De registar que o evento con-
tou com a presença do home-
nageado, o Tenente-General
Joaquim Chito Rodrigues, ex-
Presidente da Federação Por-
tuguesa de Esgrima, e actual
Presidente da Liga dos
Combatentes.            VS/CES

(CEESA). Excelente reapari-
ção de Carla Pereira, que de-
monstrou que quem sabe não

esquece.
No sector masculino, Pedro
Palma (em Espada), esteve de

No grupo de acesso à II Liga,
e campeão nacional do CNS,
o 1.º Dezembro recebeu no
domingo, dia 22 de Fevereiro,

Campeonato Nacional de Seniores-Zona Sul
1.º Dezembro na liderança

o Benfica de Castelo Branco
e ganhou por 2-1, passando
a liderar isolado a Zona Sul
da competição, agora com 6

pontos.
Na próxima jornada (dia 1 de
Março), o 1.º Dezembro volta
a jogar em casa e recebe os

açorianos do Operário,
equipa 2.ª classificada com 4
pontos.

Campeonato Nacional de Seniores – Série G
Sintrense defronta Atlético
da Malveira
Na 2.ª Jornada da fase de “manutenção/descida” referente à
Série G, do Campeonato Nacional de Seniores da FPF, o
Sintrense recebe no próximo domingo, dia 1 de Março, o
Atlético da Malveira, num encontro que se afigura bem difícil
para o clube orientado por Elói Zeferino. É que os visitantes
integram o trio de comandantes da prova (16 pontos), e o
Sintrense com a derrota do passado domingo (3-1) no campo
do Pinhalnovense voltou aos lugares de despromoção, sendo
agora 7.º (antepenúltimo), com 14 pontos.

Futebol feminino – Nacional de Promoção
Sintrense vs Cadima no sábado 28
O jogo mais esperado em Sintra, no que concerne ao
Campeonato Nacional de Promoção do Futebol Feminino-
18.ª jornada, realiza-se amanhã, sábado dia 28, no campo n.º 2
da Portela em Sintra. O Sintrense (2.º), recebe a UR Cadima
líder incontestado da Série C, com 15 jogos e outras tantas
vitórias. Ataque mais realizador (100 golos), e apenas 3
sofridos.
Apesar das enormes expectativas, a jogo não será agora tão
decisivo quanto à liderança, uma vez que o Sintrense perdeu
na ronda anterior no campo da AD Bobadelense por 4-0, e
embora esteja a 3 pontos da turma de Cantanhede, soma mais
um jogo, folgando por isso na ronda do dia 8 de Março.

Atletismo – Nacionais de Pista Coberta
JOMA Vice-campeã
em Estafetas 4x400
A Expocentro, em Pombal recebeu durante os dias 14 e 15 de
Fevereiro, o “Campeonato de Portugal e Nacional de
Esperanças em Pista Coberta”, onde a equipa da feminina da
Juventude Operária de Monte Abraão (JOMA), com as
velocistas, Márcia Martins, Diana Almeida, Susana Estriga e
Jalma Teixeira, sagrou-se Vice-Campeã Nacional, na disciplina
de Estafetas de 4x400 metros, registando no “crono”, 4min
05seg e 64 centésimos.
De salientar também a boa prestação da internacional Cátia
Pereira no Salto com Vara, que no concurso obteve o 3º Lugar
com a marca de 4.05 metros.
Nestes campeonatos a JOMA esteve representada por 8
atletas femininos, e para além das medalhas já mencionadas,
há a registar o excelente lugar conquistado pela já “veterana”,
Susana Estriga, 4º Classificada com a marca de 8.91 seg nos
60 metros barreiras.
O Benfica em masculinos e o Sporting em femininos sagraram-
se campeões nacionais em pista coberta.                             VS

4.º Torneio Jovem de São Marcos
em Ténis de Mesa
Três presenças no pódio
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Sporting de Lourel vence Atlético do Cacém (2-1), Campeonato “Pró-nacional” da AFL

Quando a defesa é o melhor ataque

precisar de pontos
para fugir dos luga-
res de despromo-
ção (11.º/21 pon-
tos), o Atlético Clu-

Barros batido na jogada do Cacém. Paulinho safou o golo
que mudaria a sorte do jogo para os leões de Lourel

foto: ventura saraiva

O dérbi concelhio entre as equipas de Lourel e Cacém disputado no dia 22 (domingo) no Complexo Desportivo Sargento Arménio, e a contar para a
jornada 18, do Campeonato Distrital “Pró-nacional” da Associação de Futebol de Lisboa teve todos os condimentos que um jogo entre rivais costuma
ter. Quase 100 minutos de jogo,“sururus” entre jogadores, adeptos contra a arbitragem, expulsões, e golos a acontecerem no final do jogo, mudando
o rumo dos acontecimentos. Todavia, a vitória dos leões acabou por ser justíssima pelo empenho demonstrado na parte final do encontro. Os defesas
Tobé, e Hélder foram decisivos na reviravolta do marcador, demonstrando que a teoria tantas vezes apregoada de que “a defesa é o melhor ataque”
funciona mesmo. Literalmente…

Futebol Benfica, 1 – Real Sport Clube, 3
Dois golos de rajada e “ bis “ de Sérgio

Ventura Saraiva

be do Cacém entrou decidido
a contrariar o maior favoritis-
mo dos leões de Lourel, a fa-
zerem um campeonato sem
sobressaltos, ocupando à
partida, o 4.º lugar (29 pontos).
O treinador Miguel Rodri-
gues apostou numa equipa de
ataque, com Gera e Meyonde
a darem muito trabalho à tur-
ma de Paulo Oliveira, e com
Barros na baliza a passar por
alguns calafrios. Aos 37 minu-
tos, na sequência de um livre,
a bola foi à barra da baliza dos
leões, e em cima do intervalo
(45’), na cobrança de mais um
livre, Magalhães elevou-se
mais alto e num toque subtil
com a cabeça inaugurou o
marcador para o Cacém que
foi para as cabines com essa
vantagem parcial de 0-1, me-
recida, aliás, pela maior posse
de bola e tendência atacante.

“Capitão” Tobé
lidera assalto
à baliza de Antunes
Com o júnior Edivaldo em

de razões, no primeiro “su-
ruru” da tarde, e acabaram
expulsos do jogo. Aos 90+3’,
Hélder voltou a subir por
entre a defensiva do Cacém e
acertava na baliza, fazendo o
2-1, e promovendo a revira-
volta no marcador. Novo
“sururu”, com o treinador
Miguel Rodrigues a evitar
males maiores para a sua
equipa, não conseguindo,
porém, evitar a expulsão do
suplente Miguel.
O desafio terminou com
alguns adeptos do emblema
do Atlético a insurgirem-se
contra o árbitro, Emanuel
Franco, mas quanto a nós sem
razão, já que a sua actuação
teve até o mérito de “segurar”
o final do jogo, admoestando
quem devia do ponto de vista
disciplinar, não lhe cabendo
nenhuma responsabilidade
nas cenas ocorridas dentro
do campo.
Ficha do jogo:
Árbitro: Emanuel Franco,
auxiliado por António Oli-
veira, e Ricardo Moutinho.
Ao intervalo:0-1. Resultado
final: 2-1.
Marcadores: Tobé, e Hélder
(SCL); Magalhães (ACC)
SC Lourel: Barros; Paulino,

Hélder, Tobé, e Edgar (João
Santos, 80’); Edivaldo (Joao-
zinho, 65’), Edson, Ricardo, e
Patrick (Ferraz, 80’); Reis
(André, 65’), e Duda.
Treinador: Paulo Oliveira
AC Cacém: Antunes; Nan-
do, David, João Correia, e
Magalhães; Brito (Hélder
Caminho, 67’), Zeca (Tiago
Costa, 81’), e Meyonde; Gera
(Ricardo Nunes, 81’), Luís
Almeida, e Fred.
Treinador: Miguel Rodrigues.
Resultados-18.ª jornada:
Sp. Lourel,2-Cacém,1; Tojal,
3-Povoense,2; Lourinha-
nense,3-P.Pinheiro,0; Cou-
tada, 1- Alverca, 0; “Os Mon-
telavarenses,3-Oeiras,3;
Santa Iria, 2-Tires, 2; Vila-
franquense, 2-Carregado, 1;
F.Benfica,1-Real SC, 3
Classificação: 1.º Real SC, 48
pontos; 2.º Vilafranquense,41,
3.º Oeiras, 35, 4.º SC Lourel,
32 (…), 11.º AC Cacém, 21, 15.º
“Os Montelavarenses”, 9,
16.º CA Pêro Pinheiro, 5.
Próxima jornada (dia 1/3);
Real-Lourel; Pêro Pinheiro-
Coutada; Alverca “Os Mon-
telavarenses”.

sub-rendimento, o meio cam-
po do Lourel não dava conta
do recado. O treinador Paulo
Oliveira lá percebeu, e decidiu
de uma assentada fazer duas
substituições aos 65’. Saíram
Reis (uma exibição bem
conseguida), e Edivaldo.
Entraram dois jogadores de
características mais atacantes
(Joãozinho, e André Mar-
ques) e a situação inverteu-
se. A pressão dos leões

passou a ser maior, e Antunes
foi constantemente a ser
chamado a intervir.
Só que o Atlético do Cacém
podia ter “sentenciado” o jo-
go, numa flagrante opor-
tunidade a meio da segunda
parte. Já com Barros batido,
seria Paulinho a “safar” o
golo quase certo. Perante tan-
ta tremedeira, duas novas
substituições aos 80’: troca
do capitão Edgar e Patrick,

por Ferraz, e João Santos,
com o futebol a ser mais di-
recto para a grande área do
Cacém. Até que aos 87’, Tobé
que passou a ser o capitão
da equipa, subiu até onde pô-
de, e cabeceou para a baliza
de Antunes, empatando a
partida, e liderando assim o
“assalto” ao último reduto
dos visitantes. Já nos cinco
minutos de compensação,
Ferraz e Nando travaram-se

O Real Sport Clube, continua a dar boa conta
de si, e não desarma com vista a lutar com os
“ tubarões “ na luta pelo título de campeão.
Na sua visita ao burgo do União de Leiria,
empate sem golos, enquanto as “ águias “
cilindraram a equipa açoreana do U.
Micaelense. Por último o Vitória Setúbal, foi
surpreendido em sua casa ante o Belenenses
por um golo sem resposta.
Lidera o Benfica, com 8 pst.,logo seguido pelo
Real Sp. Clube, 7; Belenenses e Vitória
Setúbal, 6; União Leiria, 4; União Micaelense,
3.
Próxima Jornada (5ª -01. 03. 15): Real Sport
Clube - Benfica; Belenenses – União Leiria e
União Micaelense - Vitória Setúbal.

António José

Depois do afastamento da taça “
Associação futebol de Lisboa “,
o Real Sp. Clube, tem agora as
baterias apontadas para um úni-
co alvo, a subida aos nacionais.
O conjunto sob a batuta de Rui
Sousa, que partia como favorito
para este encontro, controlou o
encontro durante os noventa mi-
nutos com boa circulação de bola
ao longo do terreno, com especial
incidência nos contra - ataques
pelas alas, aonde Luís Mota e
Morgado colocavam as bolas na
área, criando algum embaraço à
defesa da casa. Marcelo, aos 29´
teve o ensejo de abrir o activo,
só que Alex, em cima da linha fatal
“ in - extremis “ consegue afastar
o esférico para longe da zona de

A

Campeonato Nacional de Juvenis B
– 2.ª fase; 4.ª jornada – Zona Sul 
Real Sport mantém
segundo posto

António José perigo. O Futebol Benfica, não
conseguia arranjar soluções para
entrar no reduto dos visitantes e
aos 43´surgiu o primeiro golo,
após cruzamento da direita,
Sérgio em zona privilegiada cabe-
ceou certeiro para o fundo das
redes. Ao cair do pano, à entrada
da área, Tomás Costa, apontou
com eficácia, um livre - directo.
Na segunda parte, os donos da
casa, reagiram e foram á procura
do prejuízo, tendo ao minuto 49´
reduzido a desvantagem, após
uma grande confusão dentro da
área à guarda de Gonçalo, Tó
Branco, entre um cacho de joga-
dores, remata rasteiro, sem dar
hipótese de defesa. Porém, aos
58´, Luís Mota, “ rouba “ a bola a
um adversário, foge pela ala es-
querda, cruza com conta peso e

medida, aonde surge Sérgio a ca-
becear com êxito, Formiga ainda
se lançou à “redondinha “ mas
só a viu no fundo das redes. Volvi-
dos, 77´ Alex, no coração da área
cabeceou por cima do travessão.
Até final do prélio, não houve
situações dignas de registo para
ambos os lados, tendo o Real,
rubricado mais uma vez uma bri-
lhante exibição, perante um
adversário que nunca baixou os
braços e lutou até à exaustão.
Arbitragem com um ou outro erro,
mas não influiu no resultado
final.
Ficha do jogo:
Jogo no Estádio Francisco
Lázaro, Benfica - Lisboa.
Árbitro: David Duarte,
coadjuvado por Ricardo Santos
e André Rosa (Lisboa).

Futebol Benfica: Formiga; Filipe
Mendes (Ventura, 64´); Alex,
Batista e
Cansado (Wilson, 26´); Rui San-
ches ( Ivanildo, 64´), Diogo Calhei-
ros, Pedro Silva e Martinho ( João
Leal, 85´), Bruno Rodrigues e Tó
Branco. Treinador: José
Carlos Mateus. Real SC: Gonçalo;
Nétinho (Ivan Dias, 71´), Sérgio,
Ruben Marques e Marcelo;
Morgado, Luís Mota (Tiago
Carreira, 71´),Tomás Costa (Fábio
Stock, 90 + 2´) e Paulinho; Joel Vaz
(ex - Reg. Monsaraz,por Tiago
Lourenço, ex - At. Malveira, 90+
2´) e Casimiro. Treinador: Rui
Sousa.
Ao intervalo: 0 - 2. Marcadores:
Sérgio (43´e 58´), Tomás Costa (45´)
e Tó Branco (49´).
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DESPORTO

Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80 - Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10 - 2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25 - MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

PUB.

André Costa com boa exibição na baliza do HCS Guilherme Solipa numa das acções ofensivas
do HC Sintra

Muita pressão do Benfica na posse
de bola dos sintrenses

Equipa de Juvenis (Sub 17) do Hockey Club de Sintra apurada para o campeonato nacional – 1.ª fase fotos: ventura saraiva

Campeonato Nacional de Juvenis (Sub 17) de Hóquei em Patins – Zona Sul D

Benfica entra a vencer em Sintra (3-5)
mas teve que suar até final
Ventura Saraiva

grupo onde o Ho-
ckey Club de Sintra
se insere é o mais
forte do campeona-
to, e por isso as pro-

Começaram no passado fim-de-semana os vários campeonatos nacionais envolvendo os escalões jovens (Infantis a Juniores) divididos pelas zonas
Norte e Sul. No sábado, dia 21, o Hockey Club de Sintra recebeu no pavilhão de Monte Santos, o Sport Lisboa e Benfica e perdeu por 3-5, para o
nacional de Sub 17 (Juvenis). Apesar da derrota, o conjunto orientado por Paulo Pantana ainda fez tremer a equipa encarnada. Marcou primeiro, e
chegou à diferença mínima no marcador no decorrer do segundo tempo.

babilidades de vir a ser apu-
rado para a segunda fase são
tremendamente difíceis. Para
além do Benfica, a Zona Sul-
D, integra ainda o Sporting,
Oeiras, Paço de Arcos, e HCP
Grândola. Deste seis emble-
mas, a maioria, com forte tra-
dição nos escalões de forma-
ção, apenas os dois primei-
ros terão lugar na segunda
fase, a do apuramento do cam-
peão nacional. Daí que não
seja difícil perceber o quão
difícil será chegar ao topo da
classificação, onde cada jor-
nada poderá ser uma caixinha
de surpresas. Para já, em
Monte Santos poderia haver
uma, num jogo em que foi
evidente a diferença de valo-
res individuais entre sintren-
ses e lisboetas. A equipa de
Paulo Pantana marcou pri-
meiro (1-0) e conseguiu no

segundo tempo recuperar da
desvantagem de 3 golos (1-
4), para 3-4, obrigando o trei-
nador encarnado a usar das
melhores unidades indivi-
duais para garantir a vitória.

Uma conquista valorizada
pela excelente réplica da turma
de Monte Santos.

Diga três, e também,
trinta e três…
Na marcha do marcador, a
coincidência do número três
na camisola, dominou as
atenções da centena de espe-
ctadores que tomaram assen-
to nas bancadas, numa das

mais fortes curiosidades da
partida. David Sequeira (3)
marcou para o Sintra, Luís Ce-
bola (3), marcou também, mas
para o Benfica. Já, Gonçalo
Nunes (33), assinou um “pó-
quer”. A destoar desta onda,
Ricardo Almeida (n.º 4), que
fez o terceiro golo para a for-
mação sintrense. De salientar
também a excelente exibição
do guarda-redes André Cos-
ta, que apesar dos cinco go-

los sofridos esteve em gran-
de plano entre os postes.
Com arbitragem (positiva) de
Thierry Francisco (CRAHP
Lisboa), as equipas alinharam
do seguinte modo:
HC Sintra: André Costa;
David Sequeira (cap), Ricardo
Almeida, André Cunha, e Ro-
drigo Amaro (cinco inicial);
Guilherme Solipa, Gustavo
Neves, Duarte Viana, Tiago
Nunes, e Martin Cruz (gr).

Treinador: Paulo Pantana
SL Benfica: Tiago Figueire-
do; Bernardo Reis, Gonçalo
Nobre, Filipe Fernandes, e
Gonçalo Nunes (cap.)  –
cinco inicial –; Luís Cebola,
Tomás Garcia, Tomás Cardo-
so, Vasco Costa, e Daniel
Machial (gr).
Treinador: Hugo Lourenço
Ao intervalo: 1-2. Resultado
final: 3-5. Marcadores: David
Sequeira, Rodrigo Amaro e
Ricardo Almeida (HCS); Gon-
çalo Nunes (4), e Luís Cebola,
pelo SLB.
1.ª Jornada-Resultados: HC
Sintra,3-SL Benfica,5; Spor-
ting, 10- HCP Grândola, 2;
Oeiras,2-Paço de Arcos, 7.
Próxima jornada: Benfica-
Sporting; HCP Grândola-Oei-
ras; Paço de Arcos-HC Sintra.

2.ª Divisão nacional – Zona Sul
Nafarros recebe HCP Grândola

O

Realiza-se amanhã, dia 28 (sá-
bado), a 20.ª Jornada do Cam-
peonato Nacional de Hóquei
em Patins da 2.ª Divisão, com
a União Desportiva de Nafar-
ros a receber pelas 18hh0, no
seu pavilhão, a turma do HCP

de Grândola, 3.ª classificada
na Zona Sul. Já o Hockey Club
de Sintra volta a jogar fora de
portas, e desloca-se a Sines
para defrontar o Vasco da
Gama.
Registe-se que na ronda do

passado fim-de-semana, a
UDC Nafarros perdeu no
recinto do Alcobacense por
5-4 (golos de André Lima (3),
e Bruno Delgado), e o HC
Sintra foi goleado no Ribatejo
pelo Alenquer e Benfica (8-

1), com Bernardo Maria a fa-
zer o tento de honra dos sin-
trenses.
Na classificação lidera a Físi-
ca de Torres (43 pontos), com
o HC Sintra em 7.º (25), e
Nafarros em 8.º (24).

Sub 13 e Sub 20
com vitórias
Nos restantes campeona-
tos, as equipas de Infantis,
e Juniores, começaram com
o pé direito. Em Monte
Santos, os Sub 13, ganha-
ram ao SC Tomar (2-1) -
Zona Sul C; e os Sub 20
foram ao recinto de “Os
Águias” (Santa Cita) ven-
cer por 3-5-Zona Sul C.
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SOCIEDADE

NUCASE/EMPRESA
PUB.

Contribuição sobre os sacos de plástico leves

CALENDÁRIO FISCAL MARÇO
DATA

LIMITE OBRIGAÇÃO FISCAL

Até o dia
10

Até o dia
15

Até o dia
25

Até o dia
16

Até o dia
20

Até o dia
31

Com a reforma da tributação ambiental, mais conhecida como
fiscalidade verde, é criada uma contribuição sobre sacos de
plástico leves com alças, de  0,08 acrescido do IVA, por cada
saco de plástico.
A contribuição incide sobre os sacos de plástico leves, com alças,
produzidos, importados ou adquiridos no território de Portugal conti-
nental, bem como os expedidos para este território, com espessura
de parede igual ou inferior a 50 microns (ìm), uma vez que, sendo
menos resistentes, não são reutilizáveis ou são passíveis de ser
reutilizados poucas vezes. De acordo com as orientações da
Agência Portuguesa do Ambiente, I.P., são considerados sacos
de plástico leves com alças, sujeitos a presente contribuição,
independentemente das suas características enquanto recicláveis,
biodegradáveis, compostáveis ou oxodegradáveis, os seguintes
sacos:
a) Sacos com alças
b) Sacos com asa/pega flexível;
c) Sacos com asa/pega rígida;
d) Sacos com corte de feijão (asa vazada)
e) Sacos com corte de banana.
São sujeitos passivos da contribuição, tendo obrigação de efetuar
o seu pagamento ao Estado, os produtores ou importadores de
sacos de plástico leves com sede ou estabelecimento estável no
território de Portugal continental, bem como os adquirentes de
sacos de plástico leves a fornecedores com sede ou estabeleci-
mento estável noutro Estado membro da União Europeia ou nas
regiões autónomas.
A contribuição sobre os sacos de plásticos leves é exigível, em
território nacional, no momento da sua introdução no consumo.
Considera-se introdução no consumo a alienação de sacos de
plástico leves pelos sujeitos passivos, devendo ser formalizada
através da declaração de introdução no consumo (DIC) ou no ato
da importação, através da respetiva declaração aduaneira. A DIC
é obrigatoriamente processada por transmissão eletrónica de
dados.
O pagamento da contribuição deve ser efetuado até ao dia 15 do

2.º mês seguinte ao trimestre do ano civil a que respeite a liquidação.
Estão isentos da contribuição os sacos de plástico leves que:
a) Sejam objeto de exportação pelo sujeito passivo;
b) Sejam expedidos ou transportados para outro Estado membro da
União Europeia pelo sujeito passivo ou por um terceiro, por conta
deste;
c) Sejam expedidos ou transportados para fora do território de
Portugal continental;
d) Se destinem a entrar em contacto, ou estejam em contacto, em
conformidade com a utilização a que se destinam, com os géneros
alimentícios, incluindo o gelo; e
e) Sejam utilizados em donativos a instituições de solidariedade
social.
Atenção que a Agência Portuguesa do Ambiente, I.P. esclareceu
que os sacos com alças que se destinem a entrar em contacto, ou
estejam em contacto, com géneros alimentícios pagam contribuição,
exatamente por terem alças.
A contribuição sobre os sacos de plástico leves não é considera-
da um gasto dedutível para efeitos de determinação do
lucro tributável ou rendimento tributável dos agentes
económicos inseridos na cadeia comercial.
A contribuição sobre os sacos plásticos leves constitui encargo do
adquirente final, devendo os agentes económicos inseridos na cadeia
comercial repercutir o encargo económico da contribuição, para o
seu adquirente, a título de preço. O valor da contribuição é obriga-
toriamente discriminado na fatura. Da fatura deverão constar,
nomeadamente, os seguintes elementos:
a) A designação do produto como “sacos de plástico leves” ou
“sacos leves”;
b) O número de unidades vendidas ou disponibilizadas;
c) O valor cobrado a título de preço, incluindo a contribuição devida.
A partir do dia 15 de fevereiro de 2015, não é permitida a distribuição
aos adquirentes finais de sacos de plástico leves relativamente
aos quais não seja exigível a contribuição. A não repercussão do
encargo económico que a contribuição representa ao longo da
cadeia comercial sobre o adquirente final, a título de preço, ou a sua

não discriminação nas faturas constitui uma contraordenação
ambiental muito grave, nos termos do disposto na lei quadro das
contraordenações ambientais, aprovada pela Lei n.º 50/2006, de
29 de agosto.
A falta de entrega, total ou parcial, da contribuição no prazo legal,
é punível nos termos previstos no artigo 114.º do Regime Geral
das Infrações Tributárias. No caso do sujeito passivo não efetuar,
no prazo legal, a liquidação da contribuição, a Autoridade Tributária
e Aduaneira efetua a liquidação oficiosa, com base nos elementos
de que disponha (nomeadamente através da comunicação das
faturas). Findo o prazo de pagamento voluntário, sem que se
mostre cumprida a obrigação de pagamento, é extraída certidão
de dívida pela AT e instaurado o processo de execução fiscal
contra o sujeito passivo incumpridor.
Os operadores económicos que não sejam sujeitos passivos da
contribuição sobre os sacos de plástico leves (por exemplo os
retalhistas), e que possuam sacos de plástico leves relativamente
aos quais não tenha sido liquidada e paga a contribuição, podem
entregar uma DIC desses sacos e proceder ao pagamento da
respetiva contribuição, passando assim a ser possível o cumpri-
mento da cobrança da mesma através de fatura descriminada
aos adquirentes finais a partir do dia 15 de fevereiro. A DIC deve
ser processada junto de qualquer alfândega ou delegação
aduaneira da AT desde o primeiro até ao último dia útil do mês de
fevereiro de 2015 (ou seja, 27 de fevereiro de 2015, sexta-feira).
A liquidação da contribuição devida é efetuada até ao dia útil
seguinte ao da entrega da DIC, sendo o pagamento da mesma
efetuado até ao 15º dia posterior.

Maria Manuela Vieira Reinolds de Melo
Mestre Pré-Bolonha em Gestão de Empresas

Departamento de Assessoria Técnica da NUCASE
– Contabilidade e Assistência Fiscal, SA

Carcavelos, 13 de fevereiro de 2015

IVA – Envio da declaração periódica modelo A mensal
SEGURANÇA SOCIAL – Envio da Declaração Mensal de Remunerações
IRS – DMR – Envio da Declaração Mensal de Remunerações - AT

SISTEMA INTRASTAT – Envio ao Instituto Nacional de Estatística

Modelo 11 – Notários e entidades que desempenhem funções notariais
CES – Pagamento da contribuição extraordinária de solidariedade

Comunicação à CGA, IP dos montantes pagos nesse mês referentes a pensões
Segurança Social – Pagamento das contribuições
FCT e FGCT – Entregas do mês anterior
IVA – Envio da Declaração Recapitulativa
IRS – Entrega das quantias retidas
IRC – Entrega das importâncias retidas
Imposto do Selo – Entrega do imposto cobrado
Banco de Portugal – COPE

IRS – Modelo 3 – Declaração de Rendimentos de 2014 em papel (Cat. A e/ou
Cat. H)
IUC – Pagamento do Imposto Único de Circulação
Modelo 30 – Entrega da declaração modelo 30
IRC – PEC – Entrega da 1ª prestação referente ao Pagamento Especial por
Conta
Pequenos Retalhistas – Entrega da declaração anual Modelo 1074 de 2014
Sociedades Comerciais – Devem aprovar ou modificar as contas de 2014
IRS – Declaração de alterações para opção pela contabilidade organizada ou
vice-versa
IRC – Declaração de alterações – Regime especial de tributação de grupos de
sociedades
IRC – Declaração de alterações - Opção pela não tributação dos lucros e dos
prejuízos imputáveis a estabelecimento estável situado fora do território português
IVA – Pedido de restituição de IVA suportado noutro Estado Membro ou país
terceiro
Modelo 13 – Entrega por parte das instituições de crédito e sociedades
financeiras
Balanço Social
EBF – Reclamação do cálculo do montante do incentivo/benefício referente a
dedução em sede de IRS do IVA suportado em fatura

Comunicação das faturas e dos recibos emitidos a entidades do regime de IVA
de caixa



Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 10
21 910 72 10
800 204 781

805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15

21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa – Sintra - Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h às 16h30 (aberto à hora do almoço)

CULTURAALMANAQUE
ANIVERSÁRIOS

Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FARMÁCIAS DE SERVIÇO

TELEF. URGÊNCIAS

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Anual - 15,10 Anual (Estrangeiro) - 20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências – Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA – DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES
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AnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúncios
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PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA

DIVERSOS
Centro Ideias – Explicação/Apoio Escolar. Inscrição – 6 Euros.
Seguro – 5 Euros Mensais. 1.º Ciclo – 8 Eur; 2.º Ciclo – 9 Eur; 3.º
Ciclo – 12Eur. Do 10.º ao 12.º Ano – 13 Eur . Sala Estudo - 3 Eur.
Zona Amadora. Contacto: 966208410 / elizabethmylle@hotmail.com

Leia, assine e divulgue
o Jornal de Sintra

Sexta-feira,  27 de Fevereiro – Maria Líbia Carvalho Mota Abreu, de Colares, Francelina
da Conceição Simões, de Rio de Mouro, Ilda Maria dos Santos Luís, de Lourel, Maria Emília
Simões Duarte, de Pedra Furada; Carlos Gomes Fradique, do Sabugo, José Humberto Rosa
dos Santos, Manuel Nunes Ribeiro, de Lisboa, António Duarte Junior, de Pedra Furada, Luís
Morgado,Virgílio Fernandes, de Paiões,Jorge António de Almeida Torres, de S. Pedro,Joaquim
Fernando Barra Maximiano, Espada Mendes, Nelson Miguel de Matos Pena, de Francos,
Davide Mendes, de Colares, Nelson Matos Pena, da Cavaleira.

Sábado, 28 – Helena Isabel Sant’Anna Almeida Campos, Helena da Silva Martins, Maria de
Lurdes Constantino, Arminda dos Santos Oliveira, de Albogas, Patrícia Alexandra Antunes
Peres, de Vila Verde, Palmira Dionísia Mesquita, de Mem Martins, Romana Martins, de
Nafarros; Júlio Leopoldino Pereira, Augusto da Costa Santos, Alfredo Manuel Bento, de
Godigana, Paulo António Basto Pimenta, do Porto, António Filipe Alpendinho, de Lisboa,
Eurico Manuel Machado Pinto, de Mem Martins, José António de Oliveira Moniz, José Manuel
dos Prazeres Caetano, do Algueirão, Zeferino Cardoso dos Santos, de Queluz, Ricardo
Canhoto Lourenço, Virgínio Santos, dos Açores.
Dia 29 – Ana Lúcia Freire Werees, da Assafora.

Domingo, 1 de Março – Susana Luísa Inocêncio, de Gouveia, Ana Sofia Ferreira da Silva,
Maria do Carmo Duarte Jordão, da Várzea de Sintra, Ana Cosme Martins Gomes, do Vimeiro,
Cristina da Silva Monteiro Conde, de Albogas, Licínia da Silva Simões, da Figueira da Foz;
Cláudio Pinto da Costa, de Casas Novas, Vitor Manuel Leitão Alves, de Pero Pinheiro,
Horácio da Silva Bernardino, da Abelheira, Zeferino Manuel Sebastião Guindolas, Miguel
Correia Baeta e José Luís Lourenço, da Ribeira de Sintra.

Segunda-feira,  2 – Laurinda Frade Nogueira, de Mem Martins, Cacilda de Jesus Janota, de
Pero Pinheiro, Ester Ferreira Almeida Garrett, de Queluz; Dulce Maria Monteiro Polido, de
Odrinhas, Isabel Virgínia Gonçalves Martins, de Queluz; srs. Raúl de Almeida Frias, Mário
Costa Pinto, de Queluz, António Duarte Rosalino, de Cortegaça, João Paulo Miguel Francisco
Raio, da Várzea de Sintra, Vitor Miguel Vicente Caetano, de Vila Verde,  Isolino Manuel
Esparteiro Baptista, de Sintra.

Terça-feira,  3 – Teresa da Conceição F. Sebastião, Maria Joaquina Soares Ribeiro do
Couto, Ana Mafalda Gomes Roussado Ventura Filipe, Beatriz de Assunção Paulo, Maria
Helena de Assunção Paulo, de Colares, Quitéria Maria Pardal, de Pero Pinheiro, Laura da
Silva Franco, de Gouveia, Maria Cristina Nobre Alves de Freitas, de Lisboa, Maria Manuel
Quirino Duarte Polido, da Terrugem; Joaquim Mateus Ratinho, das Lameiras, Augusto
Joaquim Luís, da Codiceira, Manuel Fernando Monteiro Polido, de Odrinhas, José Luís
Lourenço, da Ribeira de Sintra, João Luís Figueiredo Costa, da Terrugem, Pedro França
Nunes, Bartolomeu Domingos Conde Sebastião, de Odrinhas.

Quarta-feira,  4 – Maria Emília Nunes Ribeiro, Virgínia Tomás Fernandes, de Lisboa, Maria
Garcia Medina, de Tavarede, Arminda Lopes de Araújo, Maria Júlia Guerreiro Guimarães
Cruz, de Sintra, Laurinda Marques, de Vila Verde,  Maria da Conceição das Dores Soares,
Maria da Soledade Matias  Bruno, de Santa Suzana, Maria Luisa Martins Vicente, Maria
Filomena Gomes Costa Monteiro, Irene Sequeira Pinheiro, de Colares, Basilissa Maria da Silva
Calhau, de Lourel, Rosa Monteiro Tojeira, de Morelena, Maria da Conceição Dionísio Rosa,
Elvira da Conceição Rosa Coelho; João  Miranda Fonseca Salgueiro Verdasca, João Fernando
Parracho Bernardes, João José Garcia, de Pero Pinheiro, Alexandre da Conceição Cosme, de
Janas, Américo de Freitas, de Mem Martins, Olívio Manuel Rosa Coelho, Emanuel Silva Moniz,
do Cacém, Jorge Manuel Ferreira Jacinto, da Terrugem.

Quinta-feira, 5 – Iara Daniela Guerra Ribeiro, da Tojeira, Filipa Sofia Carvalho Torres
Pimenta, Matilde Farinha, Maria Isabel Machado Vidal, Maria Celeste Tomé Parracho, Maria
João Vieira Paulo, do Mucifal, Joaquina Rosa Simões, dos Negrais, Maria José Carujo da Silva
Calhau, de Lourel, Natividade Luisa Urmal dos Santos, de Montelavar; Sara Lopes, de Vila
Verde; Bernardino Pinheiro, de Colares, José Alfredo da Silva Jordão, Artur Manuel Tomé, de
Alvarinhos, João Gonçalves Matias, de Nafarros, Carlos Manuel Gimenez Dias, de Lisboa,
Jonathan Madeira, de Lyon.

Sexta-feira, dia 27 de Fevereiro:
Fidalgo, Casal S. José - Mem Martins (219200876);
Zeller, Queluz (214350045); Rico, Agualva
(214312833).

Sábado, dia 28: Claro Russo, Mercês
(219228540); Domus Massamá, Massamá
(219259323); Central, Cacém (219140034).

Domingo, dia 1 de Março: Tereza Garcia,
Portela Sintra (219106700); Queluz, Queluz
(214365849); Clotilde Dias, S. Marcos
(214262576).

Segunda-feira, dia 2: Silveira - Forum

Sintra, Rio de Mouro (219154510); Neves, Massamá
Norte (214389010); Garcia, Cacém (219142181).

Terça-feira, dia 3: Vitor Manuel, Algueirão
(219266280); André, Queluz (214350043); Araújo
e Sá, Cacém (219140781).

Quarta-feira, dia 4: Tapada das Mercês,
Mercês (219169907); Portela, Monte Abraão
(214377619); Guerra Rico, Cacém (219138003).

Quinta-feira, dia 5: Dumas Brousse,
Rinchoa (219160404); Azeredo, Pendão
(214350879); Rodrigues Garcia, Cacém
(219138052).

A Associação Motard “Ra-
posas Sem Eira” vai realizar a
sua 4ª Noite de Fados no
próximo dia 7 de Março de
2015 a partir das 20h30 no
Sede do Sporting Clube de

4.ª Noite de Fados das Raposas Sem Eira
Cortegaça (Cortegaça, Sin-
tra).
Esta Noite de Fados é com-
posta por um elenco, com
Liliana Martins, Rogério Silva
e Isabel Pinheiro nas vozes e

no acompanhamento musical
Pedro Marques na guitarra e
Carlos Fernandes na viola.
O jantar só com reserva (até
ao dia 5 de Março) inclui en-
trada, sopa, 2 pratos à esco-

lha, sobremesa, café e caldo
verde às 0h30.
Não sócios: 13 Raposas;
Mais informações:
Susana - 968914202
raposassemeira@gmail.com

Nos 40 anos do Conservató-
rio de Música de Sintra, o
Coro Leal da Câmara convida
o Coral de São Domingos, de
Montemor-o-Novo, para um
concerto no dia 28 de Feve-
reiro, às 16.30h, no auditório
do Centro Cultural de
Cascais, com entrada livre.
O Coro Leal da Câmara, diri-
gido pelo maestro Humberto
Castanheira, apresenta um
programa com duas partes
distintas, uma dedicada a re-
pertório religioso e outra em
que se ganham destaque os
ciclos “O que me diz a calma
que vai caindo” e “Três co-
rais para um dia de muito sol”
do compositor português
Eurico Carrapatoso.
Sob a direcção do maestro
João Luís Nabo, o Coral de
São Domingos preparou um
programa de música do sé-
culo XX de diferentes géne-

28 de Fevereiro – Centro Cultural de Cascais
Coro Leal da Câmara e Coral de São Domingos

Coral de São DomingosCoro Leal da Câmara

ros, que subdividiu em três
partes: orações; canções do
povo e canções do mundo.
O Coro Leal da Câmara foi for-
mado no ano lectivo de 1993/
94 no Conservatório de Músi-
ca de Sintra. Com um trabalho
regular e uma formação de
novos e antigos alunos do
Conservatório, o Coro Leal
da Câmara tem sido convi-
dado a participar em diversos
eventos e festivais nacionais
e internacionais (Espanha,
Hungria, Itália e Noruega).
Tem colaborado com várias
formações como a Orquestra
Metropolitana de Lisboa,
Coro e Orquestra da Acade-
mia de Amadores de Música,
Banda de Música da Força
Aérea Portuguesa, Coro Sin-
fónico Lisboa Cantat, entre
outros. Em 2003 o grupo
lançou um CD com repertório
alusivo ao Natal. Em Julho de

2014, foi o grande vencedor
da 3ª edição da Competição
Coral Internacional de Frea-
munde, que contou com a par-
ticipação de 13 grupos oriun-
dos da Polónia, Lituânia,
Venezuela e Portugal. O CLC
obteve o 3.º lugar na compe-
tição folk, 2.º lugar na música
sacra, tendo acabado por
vencer na final o prémio Coro
dos Coros. Também o maestro
Humberto Castanheira con-
quistou o galardão de Maes-
tro dos Maestros.
O Coral de São Domingos foi
criado em 1987 em Montemor-
o-Novo por João Luís Nabo,
maestro do grupo desde
então. Em Abril de 1995, par-
ticipou no “31ères Rencon-
tres Chorales Internationales
de Montreux” (Suiça), um dos
mais prestigiados e aplau-
didos concursos de música
coral a nível europeu e mun-

dial. A convite da Editora
Strauss,S.A. gravou “Da
Pacem Domine” (1996),
“Mare Fatum Est” (1998) e
“Viagens” (2001). Fez várias
digressões: Bélgica (1992);
Itália (1993); Espanha (1993,
1994, 1996, 1998 1999 e 2000)
França (1996); Bulgária
(1998); Madeira (1999);
Polónia (2000) e Suécia
(2001). Participou em progra-
mas de Rádio e Televisão:
RDP Internacional (1992);
Concerto de Natal, transmi-
tido em directo, pela RDP 1 e
RDP Internacional, a partir da
Igreja da Misericórdia, em
Montemor-o-Novo (1996);
Programa “Natal dos Hospi-
tais”, na RTP Canal 1 (1992 e
1996); Em 27 de Setembro de
2000, foi declarado Institui-
ção de Utilidade Pública por
despacho do Primeiro-Minis-
tro português.
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(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor,
 não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

Sintra – Instantâneos convidam Daniel Nascimento, os Improváveis e Ignácio Lopez, dia 27 Fevereiro, 22h., Centro Cultural Olga Cadaval

CINEMA

EXPOSIÇÕES

MÚSICA

Sintra – “Vitrais e Vidros:
Um gosto de D. Fernando II”
Onde: Palácio da Pena
Informações: Parques
de Sintra - Monte da Lua
Telf. 21 923 73 00

Sintra – “Sintra Arte
Pública XI”, com trabalhos
de 18 escultores
de várias nacionalidades
Onde: Volta do Duche
Quando: Até junho 2015

Sintra – “Desenhos
de mestre Artur
Anjos Teixeira”
Onde: Museu Anjos Teixeira
Contacto: 21 923 88 27

Sintra – Exposição
de Pintura de Luís Lemos
Quando: Até 10 março
Onde: MU.SA - Museu

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
“Annie”, na sala 1, às 13.10h,
15.25h, 17.40h.
“Annie”, na sala 3, às 11.20h.
“Cometa”, na sala 1, às 20h.
“Mil Vezes Boa Noite”, na sala
1, às  21.55h.
“Mil Vezes Boa Noite”, na sala
7, às 15.50h.
“Mil Vezes Boa Noite”, na sala
6, às 12.55h, 19.35h.
“A Ascensão de Júpiter”, na
sala 1, às 00.15h.

das Artes de Sintra

Sintra – TERROIR,
Exposição de pintura
de António Madeira Santos
Quando: Até 27 fevereiro
Onde: Galeria Municipal
- Casa Mantero
Telef. 21 923 615

Mira Sintra  – “Bichos
e outras esculturas”,
Exposição de pintura e escultura
de Stefano Saturnini
Quando: Até 8 de março. Ter. a
sexta das 10h às 20h, sáb. e
dom. das 14h às 20h. Encerra à
2.ªfeira.
Onde: Casa da Cultura Lívio
de Morais.
Telefone: 219236151.

A

EXPOSIÇÕES
Sintra – “Os 3 Mosqueteiros”,
pela byfyrcação Teatro
Quando: Sábados e domingos às
16h, até 31 de Maio
Onde:Auditório da Quinta da
Regaleira
Contacto: 219 106 650

Sintra – Instantâneos
convidam Daniel Nascimento,
os Improváveis e Ignácio Lopez
Quando: 27 Fevereiro, 22h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

Almoçageme – “Hotel Royal
de pernas ao léu”
Quando: 28 fev. 21h30; 15 março
16.30h; 21 março 21h30; 04 abril
21h30.
Onde: Sociedade Recreativa
Musical de Almoçageme
Reservas: 219293382
- 917611757

“Spongebob - Esponja fora de
Água” VP, na sala 2, às 11.30h;
13.30h; 15.30h; 17.30h.
“O Jogo da Imitação”, na sala
2, às 19.30h, 21.40h, 00.05h.
“Hector e a Busca Pela
Felicidade”, na sala 3, às 13.35h,
15.55h, 21.40h.
“Kingsmamn: Serviços Secre-
tos”, na sala 3, às 18.30h; 00h.
“Kingsmamn: Serviços Secre-
tos”, na sala VIP8, às 13h00,
15.40h, 21.35h.
“Abelha Maia - O Filme” VP,
na sala 4, às 11.40h; 13.40h.
“As Cinquenta Sombras de
Grey”, na sala 4, às 15.45h;
18.35h, 21.30h, 00.10h.
Curta “Get a Horse” + Frozen
- O Reino do Gelo” VP, na sala
5-K, às 11.10h, 13.25h, 15.40h.
“A Teoria de Tudo”, na sala 5-K,
às 15.20h, 21.55h.
“A Teoria de Tudo”, na sala 6, às
17.15h.
“O Meu Nome é Alice”, na sala
5-K, às 17.55h; 19.55h, 00.20h.
“O Excêntrico Mortdecai”, na
sala 6, às 15.10h.
“Selma - A Marcha da Liberda-

DIVERSOS
Sintra – Periferias – 4.º
Festival  Internacional de
Artes Performativas, de 3 a 15
março, na Casa de Teatro de Sintra,
com espectáculos de quarta a
domingo; actividade no Museu do
Brinquedo, no MU.SA, nos
restaurantes Sopa d’Avó e Chefe
Pinto’s e no Legendary Café.
Informações: 219 233 719

I

de”, na sala 6, às 21.50h.
“Os Pinguins de Madagáscar”
VP, na sala 7, às 11.35h; 13.35h.
“Sniper Americano”, na sala 7,
às 18.50h, 21.30h, 00.10h.
“Hector e a Busca pela
Felicidade”, na sala VIP 8, às
18.20h, 00.15.

Sintra – “Deixem o Pimba
em Paz”

Quando: 1 de março, 17h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Cati Freitas”
- “Dentro” Tour 2015
Quando: 6 março, 22h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

á dias, muitos para o meu gosto, em que me
envergonho de ter esta nacionalidade. Melhor
dizendo, em que sinto vergonha de ter a mesma
nacionalidade de, por exemplo, Maria Luís
Albuquerque. Foram muitas as notícias sobre as

Trocas e baldrocas. E mentiras...
Á UMAS semanas estalou o escândalo Swis-
sleaks, aquela história em que um ex-funcionário
descontente, na altura da rescisão do contrato,
decidiu meter na caixa de cartão onde geralmente
se colocam as fotografias dos filhos e as

PRIMEIRO, no canal público, a contar esta
história foi José Rodrigues dos Santos. O banco
em questão tem um nome que é demasiado longo
para ser memorizado pelas gentes que lidam com
dinheiros e também muito longo para poder ser

«No fundo, se formos a ver, todas as televisões deram
essencialmente o mesmo – mas de forma diferente. Não foi
o pormenor de ter acompanhado o discurso deste ou
daquele até ao fim que determinou o vencedor, mas sim no
pormenor da qualidade (se calhar era mas exacto escrever
“a não chateza”) dos convidados. Quem está para ouvir
Pacheco Pereira, por exemplo? Ele próprio e um número
bastante reduzido. Agora para ver Marcelo Rebelo de Sousa
de novo na televisão, o entusiasmo deve ter sido diferente.
Sem esquecer os trabalhos limpos e muito claros de Mega
Ferreira e António Barreto. Isso, para mim, é que deve ter
conquistado gente e a manteve agarrada ao televisor até
quase à uma da manhã. E valeu a pena, porque esses
comentadores tiveram até os seus momentos de graça.»

LÉM do PS, também o
secretário-geral do PCP
afirmou que o Governo
“sempre alinhou com o
que de pior houve nas

NFORMAÇÕES essas que ganharam corpo na
conferência de imprensa do ministro das Finanças
grego, que recusou comentar a situação por uma
questão de “boas maneiras”. Yanis Varoufakis disse
apenas: “Os ministros das Finanças português e

canecas do café (ou chá, conforme o gosto) uma série de
folhas comprometedoras para outras tantas personali-
dades que tinham no banco HSBC, filial de Genebra, con-
tas avultadas de muitos milhões, quase todas elas, pa-
rece, procurando fugir ao fisco. Ou, pelo menos, uma boa
parte.

afixado nas incontáveis paredes das suas agências
espalhadas por todo este mundo. Como fazem quase todos
os outros bancos, mesmo os de nome curto e facilmente
pronunciável, The Hongkong and Shangai Banking
Corporation Limited resolveu ultrapassar essas
dificuldades e escolheu a sigla HSBC, sendo o H (de
Hongkong), o S (de Shangai),o B (de Bank) e o C (de
Corporation). Ouvi na nossa televisão pública José
Rodrigues dos Santos chamar-lhe Eitche, Esse, Bi, Ci, numa
pronúncia tão BBC-iana (canal inglês onde trabalhou) que
até impressionava. Mas o que impressiona ainda mais é
que José Rodrigues dos Santos, quando fala da estação
inglesa em que trabalhou diz simplesmente “Bêbêcê”. Não
percebo esta cagança anglo-saxónica que tem uns dias
sim e outros não: mas isto cada um é como cada qual.
Desde que ele não me venha falar do “BiCiPi” quando se
referir ao Banco Comercial Portugês (vulgo BCP) está tudo
bem.

alegadas reticências do Governo português em relação ao
acordo com a Grécia provocaram. As críticas surgiram depois
de vários meios de comunicação social gregos (a Skai TV, o
jornal Ekathimerini, entre outros) terem noticiado que os
ministros das Finanças de Portugal e Espanha foram os que
mais objecções levantaram à proposta de acordo. Já de volta,
a ministra foi à TVI jurar a pés juntos que era falso, que a
querem denegrir, etc, etc. O próprio Marcelo Rebelo de Sousa
disse que ela tinha estado mal, ao encontrar-se com o ministro
das finanças alemão Schauble, antes do encontro do
Eurogrupo... João Galamba diria que “as justificações da
ministra não colhem, porque já são demasiadas descrições
do que se passou na reunião do Eurogrupo e demasiadas
descrições do que foi o comportamento do Governo português
nas últimas semanas para que Maria Luís Albuquerque, dê as
entrevistas que der, faça as declarações que fizer, possa apagar
essa imagem.”

espanhol são meus colegas e eu percebo que têm as suas
próprias prioridades políticas. Foram motivados por essas
prioridades políticas e eu respeito isso”. O Governo português
desmentiria as notícias ainda no sábado passado, garantindo
que se tratava de “um boato”. Na mesma noite, na entrevista
à TVI, Maria Luís Albuquerque dava uma garantia: “Não sugeri
a alteração de uma única vírgula”.

orientações europeias e é legítima
a leitura de subserviência à
Alemanha, porque a ministra das
Finanças pôs-se a jeito”. “Nenhum
de nós sabe o que se passou no Eurogrupo, mas é bom lembrar
que neste processo de intervenção das troikas,
designadamente no nosso país, (...) Passos Coelho afirmou
na altura que o seu programa era o programa da troika, e que,
custe o que custar, esse programa tinha de ser concretizado”,
afirmou Jerónimo de Sousa.
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